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Un ü i e n m se tambalea 
y una n a c i i 

Sobre el t o r b e l l i n o de paeionevs que el 
r í o de s a n g r e eu ropeo a r r a s t r a p o r s u 
cauce <ie h i e r r o y de fuego, d e v a s t a n d o e 
111 n i i d a n d o de r enco re s y od io s laS o r i ­
l l a s e n t r e l a s cua les se desliza, c o n í m p e ­
t u a v a s a l l a d o r , a r r o l l a n d o R e i n o s , Coro ­
nas y T r o n o s que m o m e n t o s antes se a l ­
z a b a n esp lenden tes c o n l o s b r i l l a n t e s des­
t e l l o s de l a g r a n d e z a , u n a v o z que a p e n a s 
t i ene fue rzas cd^n q u é g r i t a r e s c ú c h a s e to ­
d a v í a en t r e t o r r e n t e s de m e t r a l l a , l a n z a n -
do a] espacio , c o m o c a n t o s de a n g u s t i a y 
d o l o r , e l c l a m o r e o d e paz , q u e cae en el 
v a c í o y se p i e r d e en t r e el r u i d o ensorde­
cedor de lo s c a ñ o n e s a l r o d a r . . . 

C u a n d o e l m u n d o entero se c o n t a g i a de 
e s p í r i t u b é l i c o y en b r u t a l c o n t i e n d a d o n ­
de l a s m a n o s e a d a s y y a desgas tadas p a ­
l a b r a s de L i b e r t a d , J u s t i c i a y Derecho 
s ó l o s i r v e n p a r a s e d u c i r a ílos C á n d i d o s y 
h a c e r r e í r a los q u e a u n les q u e d a u n á t o ­
m o de c o m p r e n s i ó n , se despedazan b á r b a ­
r a m e n t e , E s p a ñ a , l a nob l e y v i e j a Espa ­
ñ a , a q u e l l a que d u r a n t e m á s de ocho s i ­
g los c o l o c ó su va l e roso pecho e n t r e e l co­
r a z ó n de E u r o p a y l a c i m i t a r r a á r a b e , 
s a l v a n d o l a c i v i l i z a c i ó n de l m u n d o ente­
r o ; a q u e l l a que , n o e n c o n t r a n d o en s u t i e ­
r r a m o r o s que vencer , p a s ó e l O c é a n o y 
e x t e n d i ó sus c o n q u i s t a s p o r el a n c h o c o n ­
t i n e n t e a m e r i c a n o , que b r i n d a b a sus l l a ­
n u r a s y s u s c u m b r e s , p a n a h a c e r m á s 
c o m p l e t a s las v i c t o r i a s ; a q u e l l a q u e des­
p u é s de r e c o r r e r t r i u n f a l m e n t e los c a m ­
pos de F r a n c i a , de A l e m a n i a y de I t a l i a , 
d e j a n d o en t o d a s p a r t e s h u e l l a s de su 
paso, 

« q u e no h a y u n p a l m o de t i e r r a 
e i n u n a t u m b a e s p a ñ o l a ) ) , 

v o l v í a a sus la res t r a y e n d o los t ro feos y 
l a u r e l e s g a n a d o s en é p i c a s l u c h a s ; aque ­
l l a q u e u n d í a h i z o t e m b l a r a I n g l a t e r r a , 
t ' i i e m i g a t r a d i c i o n a l . . . , es l a m i s m a q u e 
(hiiy, p o s t r a d a , de sang rada , m a l t r e c h a y 
a b a t i d a , q u i e r e n , s i n h a b e r c i c a t r i z a d o 
a ú n las h e r i d a s q u e e n é p o c a ( r ec i en t e 
i ¡ a c o r d á o s d e l 98!) u n a m a n o poderosa ­
m e n t e t r a i c i o n e r a a s e s t ó , q u i e r e n a l g u ­
nos e s p í r i t u s r u i n e s , c o n c i e n c i a s m e d i o ­
cres, m a n o h a d a s ' c o n l a i n f a m i a de l a 
v e n t a , a r r a s t r a r a esa (hoguera d o n d e a r ­
den in te reses e n c o n t r a d o s c o n los s u y o s , 
p a r a que s i r v a de c o m b u s t i b l e y sos tenga 
h u m e a n t e s l a s cen izas que de o t r a manie­
r a p o d r í a n a p a g a r s e a l p o t e n t e s o p l o de l 
v e n c e d o r g e r m a n o . . . 

Y n o , n o s e r á . L a s voces que h o y g r i ­
t a n sus filias a l i a d a s y fob ia s a l e m a n a s , 
son voces de g e n t e d e s p r e s t i g i a d a y ago­
r e r a , g e n t e soez q u e n u n c a c o n o c i ó el 
h o n o r n i supo j a m á s lo q u e e r a p a t r i o ­
t i s m o : son voces desgastadas , aeque.o-
sas, r e p u g n a n t e s . . . Son l a s m i s m a s que 
en 1909, c u a n d o estaba e m p e ñ a d o , el h o ­
n o r de E s p a ñ a en l a s a n g r i e n t a a g r e s i ó n 
m a r r o q u í , p r e d i c a b a n a l o s s o l d a d o s l a 
i n d i s c i p l i n a y s u b l e v a c i ó n , a c o n s e j á n d o ­
les d i s p a r a r a l a i r e sus fus i les . . . ¿ V a n a 
c o n s e g u i r estos h o m b r e s que , e n g a ñ a d a 
¡la m a s a p o p u l a r , les apoye en sus a n t i ­
p a t r i ó t i c a s p re tens iones? N o , m i l veces 
« o ; p o r q u e e l p u e b l o e s t á s o b r e a v i s o , y 
,110 i g n a r a q u e son los m i s m o s l o s q u e p r o ­
m e t e n s i n d a r q u e los que t r a t a n de e m ­
p u j a r l e a l p r e c i p i c i o de l a g u e r r a . Y p a ­
r a e v i t a r q u e t a m a ñ o s p r o y e c t o s se r e a l i ­
cen, se u n i r á n t o d o s b a j o los p l i e g u e s de 
u n a m i s m a y g l o r i o s a b a n d e r a , l a espa­
ñ o l a , y m i e n t r a s u n G o b i e r n o que se t a m ­
balea , a m e n a z a n d o con r o d a r en b r e v e p la ­
zo p o r las g r a d a s del iPoder, c o n t i n ú a sus 
desac ie r tos , d e j a n d o s i n r u m b o , a b a n d o ­
n a d a en l a t e m p e s t a d , l a nave de l Es ta ­
c o , e l los l u c h a r á n con fe y a h i n c o p o r sos­
t e n e r i n t a n g i b l e l a n e u t r a l i d a d , q u e s ó l o 
p u e d e r o m p e r s e p a r a r e c h a z a r u n a agre­
s i ó n o p a r a c o m e n z a r de n u e v o u n a gue ­
r r a q u e h a g a c o r r e r s a n g r e h e r m a n a d e n ­
t r o de los l í m i t e s de l a p a t r i a ; p e r o n u n ­
ca p a r a s e r v i r de m i s e r a b l e c a r n e de ca­
ñ ó n a los m o r t e r o s g e r m a n o s , q u e c u b r i ­
r í a n de h i e r r o los cue rpos h i s p a n o s , m u ­
r i e n d o c o m o p e r r o s r ab iosos e n t r e los a l ­
tas y escabrosos r i s cos de l S o m m e o de 
V e n d u n . . . 

Alberto G . Colomer. 
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ün submarino en Santofla 
POH TKr.tPONO 

S A N T O N A , 16 .—En esta v i l l a n o se h a ­
b l a de o t r a cosa que d e l paso de u n sub­
m a r i n o a l e m á n p o r estas a g u a s . 

E l 'hecho o c u r r i ó e n l a s p r i m e r a s h o r a s 
de l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o . 

(Al a m a n e c e r , c o n o t r o s b a r c o s pesque­
r o s , s a l i ó el « S o l i a g u a » , p a t r o n e a d o p o r 
B a r t o l o m é V a d i o l a , p r o m e t i é n d o s e t odos 
u n g r a n d í a de pesca. 

A cosa de l a s siete y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , el < f S o l i a g u a » se h a l l a b a , c o n o t r o 
b a r q u i t o , a ocho m i l l a s de l m o n t e de San-
t o ñ a r e c o g i e n d o l a s redes p a r a r e g r e s a r 
a l p u e r t o , p o r q u e « v e n í a m a r » . 

A l a s ocho , y c o n g r a n s o r p r e s a de l a s 
dos t r i p u l a c i o n e s , a i i a r é c i ó a v e i n t e me­
t r o s de l a p r o a d e l « S o l i a g u a » u n sub­
m a r i n o a l e m á n . 

C o n l a s o r p r e s a que es d e s u p o n e r los 
t r i p u l a n t e s de los dos b a r q u i t o s espera­
r o n a v e r si d e l s u m e r g i b l e les i n d i c a b a n 
a l g o , c o m o a s í o c u r r i ó . 

P o r l a b o c i n a s a l i ó u n a voz q u e d e c í a : 
« j P e ' s c a ! ¡ P e s c a ! j P l a t a ! » 

C o m o los b r a v o s s a a t o ñ e s e s n o en ten­
d í a n lo que les q u e r í a n o e c i i , ¡ i p a r e c i e -
r o n e n e i s u D i n a n n o c inco o seis h o m ­
bres , e n s e ñ á n d o l e s dus i in tos pescados , ha­
c i é n d o l e s c o m p r e n d e r que lo que q u e r í a n 
e ra p e s c a y q u e se lo p a g a n a u c o n p l a t a . 

E r a ü n p o s i o l e u n a m a m o m a p a r a acer­
carse a l n a r c o a l e m á n p o r la e n o r m e 
m a r é j a d a y c o m p r e n d i e n d o es io los ger ­
m a n o s e c h a r o n u n cabo , q u e r e c o g i e r o n 
los s á n t o ñ e s e s , p o n i é n d o l e s en é l , p r e v i a ­
m e n t e enza rzada p o r la boca, g r a n c a n ­
t i d a d de pescado. 

iEn c u a n t o t e r m i n ó de r e a l i z a r s e ta d i ­
f íc i l o p e r a c i ó n , e l s u b m a r i n o d e s a p a r e c i ó 
e n t r e l a s a g u a s . 

E l s u m e r g i b l e , a d e c i r de los m a r i n e ­
r o s q u e e s t u v i e r o n c e r c a de- é l , e r a m n -
o h í s i m o m e n o r que o t r o que v i e r o n e n 
estas a g u a s h a c e pocos d í a s . 

C . 
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Notas del Vaticano. 
T e m p l o res taurado . 

R O M A , 1 6 . — T e r m i n a d a s l a s o b r a s de 
r e p a r a c i ó n de l t e m p l o de .San P e d r o Mo-
r i t á n , d e s t r u i d o p o r u n t e r r e m o t o el a ñ o 
1915 y c u y a t i t u l a r c o r r e s p o n d e a l c á r d e -
n a i a r z o o i s p o s e ñ o r A l m a r a z , h a su lo 
i n a u g u r a d o n o y . 

L a s o b r a s h a n s i d o cos teadas p o r el 
M o n a r c a e s p a ñ o l . 

A l a c t o de l a i n a u g u r a c i ó n , qne h a fes-
ves t ido g r a n s o l e m n i d a d , 'han a s i s t i d o el 
m i n i s t r o de. E s p a ñ a e n e l V a t i c a n o , se­
ñ o r C a l b e t ó n , el m i n i s i r o de B é l g i c a y 
g r a n m'unero de c a r d e n a l e s y a r z o o i s p o s . 

L E Y E N D O P E R I O D I C O S 

DICE MAURA 
E n el r e s t a u r a n t T o u r n i é . 

A y e r c e l e b r a r o n los e l e m e n t o s m a u r i s -
tas u n a c o m i d a í n t i m a e n el r e s t a u r a n t 
T o u r n i é , p a r a f e s t e j a r e l t r i u n f o de l o s 
s e ñ o r e s H o r n e d o y Sa lcedo en las ú l t i m a s 
e lecciones p r o v i n c i a l e s . 

A s i s t i ó a l a c o m i d a el s e ñ o r M a u r a , y 
en e i c u r s o de l a a n i m a d a c o n v e r s a c i ó n 
s abemos q u e este i l u s t r e p o l í t i c o h i zo m a -
n i í e s t a c i o n e s de v e r d a d e r a i m p o r t a n r u t . 

JHe a q u í l a r e f e r e n c i a q u e h e m o s l o g i a -
do , y q u e r é p r o d u c i m o s s i n c o m e n t a r l a 
y s i n t e m o r a se r r ec t i f i c ados : 

E l s e ñ o r M a u r a no cree que •haya q u i e n 
se a t r e v a a r o m p e r l a n e u t r a l i d a d , y 
p i e n s a que , s i a eso se l l e g a r a , e s t a l l a r í a 
l a r e v o l u c i ó n I n t e r i o r , p o r q u e esta n e u ­
t r a l i d a d , que n o es u n c a p r i c h o , s i n o el 
m e d i o de q u e d i s p o n e E s p a ñ a p a r a lo­
g r a r s a t i s f a c c i ó n a í a s neces idades de s u 
i n d e p e n d e n c i a y s o b e r a n í a , ha de ser 
g u a r d a d a h a s t a el m o m e n t o — q u e n a d i e 
puede a d i v i n a r c u á l s e r á , y que ha í s t a 
a h o r a n o se sabe que h a y a l l egado—en 
que esta a s p i r a c i ó n sea sa t i s fecha . 

T a m b i é n d i j o e l s e ñ o r M a u r a que le 
cons t a de u n m o d o i n d u d á b l e q u e e l G o ­
b i e r n o e s t á e n t e r a d o de l a s f a c i l i d a d e s 
o f r e c i d a s p o r A l e m a n i a p a r a n u e s t r o co­
m e r c i o c o n A m é r i c a , y que le e x t r a ñ a el 
s i l e n c i o q u e g u a r d a sobre este p u n t o . 

J u z g a n d o de l a s i t u a c i ó n a c t u a l , t a n t o 
en l o e x t e r i o r c o m o e n lo i n t e r n o , o p i n a 
d o n A n t o n i o M a u r a que es de las m á s 
gi-aves p o r q u e E s p a ñ a h a a t r a v e s a d o . t 

(De « E l D e b a t e » . ) 
E n el Consu l tor io m é d i c o del 

Centro m a u r i s t a del Congreso . 
«Se h a ce l eb rado en el C e n t r o m a u r i s t a 

de l d i s t r i t o de l Congreso , l a i n a u g u r a ­
c i ó n del C o n s u l t o r i o m é d i c o . 

A l ac to h a a s i s t i d o d o n A n t o n i o M a u r a . 
E n o r m e c o n c u r r e c n i a , en la. que p r e ­

d o m i n a b a n l a s s e ñ o r a s , l l e n a b a p o r c o m ­
p l e t o e l s a l ó n . 

H a n p r o n u n c i a d o d i s c u r s o s a l u s i v o s a l 
ac to los s e ñ o r e s de La M o r a , A l e u , P i q u e r , 
V i l l a n u e v a y San tos E c a y . 

T o d o s ello's se h a n o c u p a d o de l a p l a u ­
s i b l e o b r a q u e r e a l i z a n esta clase de Cen­
t ros . 

S e g u i d a m e n t e y en m e d i o de u n a g r a n 
o v a c i ó n , se h a l e v a n t a d o a h a b l a r el se­
ñ o r M a u r a . 

D i r i g i é n d o s e a las s e ñ o r a s , d i c e : 
Sd e n c u a l q u i e r c o n c u r s o t e n é i s , s e ñ o ­

ras , el d e r e c h o a q u e se os s a l u d e e n p r i ­
m e r l u g a r , a q u í , que c o n s t i t u í s l a p a r t e 
p r i n c i p a l de l a fiesta, es m n r h o m a y o r 
ese de recho , y y o e s t i m o c o m o u n deber 
el e x p r e s a r o s l a g r a t i t u d a q u e os ha ­
b é i s hecho ac reedoras . P o r q u e h o y re­
p r e s e n t á i s esa p a r t e de E s p a ñ a , que i n ­
t e g r a m o s todos , en n o m b r e de ella y eii 
el m í o p r o p i o , os r i n d o e l h o m e n a j e que 
m e r e c é i s . 

;En p á r v a í o s i n s p i r a d í s i m o s , que a r r a n ­
c a n r e p e t i d a s ovac iones , í h a b l a de l a l a ­
b o r p a t r i ó t i c a q u é r e a l i z a n estos Cen t ros 
d i s e m i n a d o s p o r E s p a ñ a . 

Es tos C e n t r o s — a ñ a d e — c o l a b o r a n g r a n ­
d e m e n t e a l a o b r a de l a r e g e n e r a c i ó n de 
l a p a t r i a . Y o , que no tengo n a d a perso­
n a l , n i lo busco—sigue d i c i e n d o — e s t o y 
c o n voso t ro s p a r a c o l a b o r a r y d e m a n d o 
ser c o l a b o r a d o r v u e s t r o p a r a todo c u a n t o 
sea benef ic ioso & n u e s t r a n a c i ó n . 

P a s a con esta l a b í ) r v u e s t r a , lo q u e p a ­
sa c o n l a R e l i g i ó n , que cada m o m e n t o es. 
de l u c h a s i n v e r ce rcano y en u n ins ­
t a n t e d e t e r m i n a d o el t r i u n f o . 

A q u í , en n u e s t r a o b r a , el t r i u n f o es el 
de l a c i u d a d a n í a ; p e r o de la c i u d a d a n í a 
de q u e y a se h f l h a b l a d o y que no es l a 

Joaquín Lombera Camino. 
Abogado.—Procurador de los Tribunales . 

VF.T.ASCO. 9 —SANTANDER 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s ' .r inarias . — Cirug ía genera l—Enfer 
medades de l a mujer.—Inyecciones del 606 
y sus derivados. 

Consulta todos los d í a s de once y media 
a una, excepto los festivos. 

B U R G O S , N U M E R O 1. I 0 
• 1 « 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de la Facultad de Medicina, de Madrid. 

Consulta: de diez a una y de tre^ a'se is . 
Alameda P r i m e r a . 10 y I I . — T e l é f o n o 161. 

na F. 
Especial ista en enfermedades de la piel 

y secretas. 
Rad ium, Rayos X , electricidad m é d i c a , ba 

ñ o de luz, masaje, aire caliente, etc. 
Consulta de diez a u n a . — W a d - R á s , 7, t.» 

ANTONIO ALBERD 
C I R U G I A G E N E R A L 

Partos.—Enfermedades de la m u j e r . — V í a s 
urinarias . 

A M O S D E E S C A L A N T E . 10. I.» 

Abilio L ó p e z 
Partos y enfermedades de la mujer 

Consulta: de doce a d o s — T e l é f o n o n ú m . 708 
Gómez Oreña , n ú m e r o 3, principai . 

q u e cons i s t e en l l e v a r n n d í a rep resen ­
t an t e s a los 'Comic ios o a l P a r l a m e n t o , 
s i n o que se a s i e n t a e n u n a l a b o r c o n s t a n ­
te y p e r m a n e n t e . 

N o s o t r o s l e ñ e m o s p l e n a s e g u r i d a d de 
que a l c a n z a rom*KS e l é x i t o y que n u e s t r a 
causa b a de t r i u n f a r . L o q u e no sabemos 
es JI q u e h o r a s o n a r á el. eco i r i u n f a d o r . 

-Creo t a m b i é n f i r m e m e n t e que e l siste­
m a de n u e s t r o s g o b e r n a n t e s se desmoro ­
na m á s r á p i d a m e n t e de lo que c r e í a m o s . 

A n n q u e y o no lo vea , e l é x i t o r e s p l a n ­
d e c e r á . 

No se p u e d e s e r v i r a la. P a t r i a m á s que 
h a c i e n d o , lo q u e v o s o t r o s e s t á i s r e a l i ­
zando . 

E l p ú b l i c o a d v i e r t e l a i n t e n s a e m o c i ó n 
q u e e m b a r g a a l s e ñ o r M a u r a a l r e f e r i r s e 
a los m o m e n t o s a c ! n a l e s y p r o r r u m p e e n 
u n a e s t r u e n d o s a o v a c i ó n . 

De m í - ^ s i g u i ó d i c i e n d o d o n A n t o n i o 
m u y e m o c i o n a d o — s ó l o p o d é i s e spe ra r 
que (haga lo q u e el p a í s q u i e r a que y o ihaga. 

L á s cosas h a n l l e g a d o a u n t é r m i n o t a l . 
q u e no sabemos n i p o d e m o s a s e g u r a r s i 
se l l e g a r á a t i e m p o c o n e l r e m e d i o . 

Pe ro o c u r r a lo que o c u r r a , y o estoy d i s -
¡n i i ' s t o a c u m p l i r el m a n d a t o de l p a í s . 

I.ns a p l a u s o s y v i v a s a l s e ñ o r M a u r a 
.se h a n r e p e t i d o d u r a n t e v a r i o s m i n u t o s . 

A l r e t i r a r s e del s a l ó n d o n A n t o n i o h a 
v u e l t o a ser f r e n é t i c a m e n t e o v a c i o n a d o . 

(De « p j Pueb lo V a s c o » . ) 
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POR T E L I F O N G 
Dec larac iones de Mel la . 

HIIiHAO, 16.—'Hemos t e n i d o o c a s i ó n de 
h a b l a r b reves i n s t a n t e s c an el d i p u t a d o 
s e ñ o r V á z q u e z de M e l l a , v e r s a n d o l a r á ­
p i d a c o n v e r s a c i ó n sobre los a s u n t o s de 
p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d : l a s i t u a c i ó n de 
tíspaña a n t e l a g u e r r a y n u e s t r a p r o b a -
o l e i n t e r v e m e i ó n . 

E l d i p u t a d o j a i m i s t a nos l i a m a n i f e s -
l ado que s i n p e r j u i c i o de 'hacer dec l a r a ­
c iones i n t e r e s a n t e s h a b í a que reconocer 
que l a s i t u a c i ó n p o r q u e a t r a v e s a m o s es 
e x t r e m a d a m e n t e g r a v e y que es p rec i so 
a todo t r a n c e defender ' la n e u t r a l i d a d . 

E l s e ñ o r M e l l a h a e n v i a d o a l p r e s i d e n ­
te de l C o n g r e s o u n t e l e g r a m a , que d ice 
a s í : 

« F e l i c i t ó l e p o r sus d e c l a r a c i o n e s n o t a 
v a r o n i l y e s p a ñ o l a en estas h o r a s de m i e ­
dos y bajezas; i n t e r v e n i r en l a g u e r r a , 
a ú n c o n l a s m a y o r e s o f e r t a s que no se-
r í a m c u m p l i d a s d e s p u é s , s e r í a l l e v a r a l a 
n a c i ó n a la c a t á s t r o f e y m a n t e n e r la neu ­
t r a l i d a d s a l v a r l a y e ñ g r a n d e o e r l a . 

P o r e l lo es ioy d i spues to a s a c r i f i c a r l o 
todo y a y u d a r l e en l a p r e d i c a c i ó n de esa 
c r u z a d a n a c i o n a l . Sa Indo le afectuosa­
men te .^—iMel l a .» 

A este t e l e g r a m a le ha con tes tado e l se­
ñ o r V i l l a n u e v a c o n o t r o que dice a s í : 

« S u c a r i ñ o s o t e l e g r a m a r e s p i / w i e a l 
p r o p ó s i t o a r d i e n t e y p a t r i ó t i c o que nos 
a n i m a a todos los e s p a ñ o l e s p a r a de f en ­
der en todo m o m e n t o l o s in te reses sup re ­
m o s de l a n a c i ó n . » 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
' P a r a esta t a r d e , a las t res , e s t aba con­

v o c a d a l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l p a r a ce­
l e b r a r s e s i ó n . 

iLas a u t o r i d a d e s h a b í a n a d o p t a d o t o d o 
g é n e r o de p recauc iones , es tando t o m a d o 
el p iso ba jo p o r líos m i ñ o n e s . 

(Se p r o h i b i ó l a e n t r a d a a los p e r i o d i s ­
tas, pej'o, é s t o s e n v i a r o n u n recado a l pre­
s i d e n t e y é s t e o r d e n ó que se les p e r m i t i e ­
r a l a e n t r a d a . 

;Sólo se p e r m i u ó l a e n t r a d a en l a D i p u ­
t a c i ó n a l o s d i p u t a d o s y empleados . 

A las c n a t r o p a s a r o n los d i p u t a d o s a l 
s a l ó n de sesiones y en tonces se p e r m i t i ó 
l a e n t r a d a del p ú b l i c o , p e r o p o r f a l t a de 
n ú m e r o de d i p u t a d o s h u b o que suspen­
d e r l a s e s i ó n . 

D e s p u é s los p e r i o d i s t a s h a b l a r o m en el 
désp£LCho de l a p r e s i d e n c i a con e l s e ñ o r 
N a r d i z , q u i e n les m a n i f e s t ó que , e n v i s ­
ta de lo o c u r r i d o , p r o c e d e r á c o n f o r m e a 
lo q u e d i s p o n e l a l e y . 

A n t e l a ins i s tenc ia , de los p e r i o d i s t a s 
de conocer los p r o p ó s i t o s de l s e ñ o r N á r -
idltZi é s t e d e c l a r ó que c o m p r o b a r á s i los 
d i p u t a d o s que h a n f a l t a d o a l a s e s i ó n 
lo h a m h e c h o p o r e n f e r m e d a d u o b l i g a ­
c iones p e r e n t o r i a s y luego se a j u s t a r á a 
la l ey . 
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LLCTORi 

E s t á v i s to , be l l a a m i g a , q u e s i espero a 
q u e el t i e m p o deje ce leb ra r l a b e c e r r a d a 
o r g a n i z a d a a beneficio de l a M u t u a l i d a d 
M a u r i s t a , v o y a t a r d a r m u c h o s d í a s en 
e s c r i b i r t e , y n o q u i e r o que m e suceda lo 
que l a o t r a vez, p a r a luego tener que po­
ner r azonami ien to t r a s r a z o n a m i e n t o , en-
carh i r iados todos a convencer te de q u e en 
m i t a r d a n z a n o h a y c u l p a p o r m i p a r t e . 

A s í , pues, te escribo h o y p o r q u e s iento 
ese deseo de e s c r i b i r t e , de •char lar con t igo 
un r ñ o m e n t o a g r a d a b l e m e n t e ; s í , p o r q u e 
c h a r l a r es, p o r q u e a u n q u e y o s ó l o soy el 
que h a b l a , t ú escuchas .atenta m i e n t r a s 
v o y d e s g r a n a n d o m i s p a l a b r a s en t u s o í ­
dos, y s i n t ú d e c i r m e n a d a , en el gesto 
que a d i v i n o en t i , v o y l eyendo tus p r e g u n ­
tas con t a l c l a r i d a d , q u e n o parece s i n o 
que tus m i a m o s l a b i o s las p r o n u n c i a n , y 
y o n o h a g o s ino responder a ellas. 

Es dec i r , a veces n o respondo d i r e c t a ­
men te . H a y u n no p e q u e ñ o p l a c e r en esto 
de a u m e n t a r Ha c u r i o s i d a d de u n a m u j e r 
rió r e s p o n d i e n d o a u n a p r e g u n t a que la 
in te resa , s ino d e s p u é s de u n rodeo de pa­
lab ra s . Y el p lacer e s t á , m á s que ep n a d a , 
en c o n t e m p l a r vues t ro be l lo r o s t r o , e n el 
q u e los o jo s , serenos y t r a n q u i l o s , v a n a n i ­
m á n d o s e po r la c u r i o s i d a d , que b r i l l a en 
sus p u p i l a s como con su m i r a r q u i s i e ­
r a n a n a n c í i r de los nues t ros a q u e ü § é c p e t o . 
Y c u a n d o n u e s t r a s p a l a b r a s y á p ( i ^ v a n e -
c i endo eü e n l g i n a , en m u y g r a t o ve r c ó m o 
va, desaparec iendo aque l f u l g o r p e n e t r a n ­
te de v u e s t r o s be l los ojos, p a r a t o r n a r s e 
en u n dulce y t r a n q u i l o m i r a r , que nos 
a . -a r i r i a h !andamente , .lleno de g r a t i t u d , 
de bondades , de te rmi j -as . , . 

E s diifícil, m u y d i f í c i l , ser i m g m n " C " n -
v e i s a d o r » — - v a l g a !a p a l a b r a ^ - , sobre t o d o 
c u a n d o es u n a m u j e i ! n u e s t r a c o m p a ñ e r a . 
P o r q u e no h a y n a d a t a n d i f í c i l de r e s p o m 
der como esas p r e g u n t a s de las m u j e r e s , 
que pa recen t a n ingenuas , y q u e lo non 
reai lmente, pero c u y a s respues tas h a n íve* 

cho t r a b a j a r a m u c h o s pensadores y es­
c r i b i r m u c h o s l i b r o s . Y s i a esto se une, el 
q u e p a r a c a u t i v a r o s se neces i t a esa « c a u s -
s e r i e » — q u e d i cen los franceses—que co­
m u n i c a a los m á s se r ios r a z o n a m i e n t o s 
u n a í n v o d d a d g r a c i o s a y s u t i l , como p a r a 
n a c e r l o s p a s a r p o r v u e s t r o c o r a z ó n antes 
de l l e g a r a vues t ro p e n s a m i e n t o , t e n d r é i s 
exp l i cado p o r q u é m u c h a s veces h o m b r e s 
de r econoc ido i n g e n i o p e r m a n e c e n c a l l a ­
dos an te v o s o t r a s ; y es que n a d a descon­
c i e r t a t a n t o c o m o e i p e n s a r que las p a l a ­
b r a s q u e p u s i e r a n u e s t r o c o r a z ó n en nues­
t ros l a b i o s p u d i e r a n p r o v o c a r l a r i s a en 
ios vues t ros , o u n a m i r a d a b u r l o n a de 
vues t ros o jos , en l a q u e se l e e r í a ese « ¡ Po­
bre i n f e l i z ! » t a n d e p r i m e n t e . 

Y esta es l a v e n t a j a de m i c o n v e r s a c i ó n 
c o n t i g o , be l l a a m i g a . Y o n o puedo t ene r 
miedo n i a t u s p r e g u n t a s i n g e n u a s n i a 
tus b u r l a s ; a é s t a s , p o r q u e n o las veo, y 
no es tando y o de l an t e n o creo te moles tes 
en b u r l a r t e de m í , p o r q u e s i a la b u r i a la 
q u i t a s el p lacer de gozarse en e l la , le h a s 
q u i t a d o lo p r i n c i p a l ; a d e m á s de q u e t u 
ere^ u n a buena a m i g a m í a , y n o creo que 
h a b í a s de p o r t a r t e a s í c o n m i g o . Y en c u a n ­
to a t u s p r e g u n t a s i n g e n u a s , como n o eres 
t ú q u i e n l a ^ p r o n u n c i a , s i n o y o qu i en , l a s 
a d i v i n a en t i , c o n h a c e r c o m o que no las 
he a d i v i n a d o n o necesi to de' su t i l ezas y d i ­
vagac iones p a r a r e sponder l a s . 

¿ V e s t ú ? A h o r a estoy a d i v i n a n d o l a pre­
g u n t a q u e m e q u i e r e s hacer . ¿ A q u é con­
ducen todas estas p a l a b r a s ? ¿ Q u é te voy 
a c o n t a r ? Y , no te creas , t a m p o c o m e con­
v e n í a m u c h o e s t a p r e g u n t a , pero y a e s t á 
a d i v i n a d a y n e c e s a r i a m e n t e h e de respon­
de r l a . I 

A ser s ince ro , poco t engo que c u m u n i -
car te . ¿ Q u e y a te lo h a b í a s supues to , d i ­
ces? Eso es u n a p r u e b a de u n p e n s a m i e n ­
t o q u e acerca de v o s o t r a s t e n í a y o , y es 
que l a s m u j e r e s t e n é i s m á s fe en u n a s pa­
l a b r a s ba lbuceadas t o r p e m e n t e q u e en e: 
m á s h e r m o s o d i s c u r s o del m á s e locuente 
de los o r a d o r e s . Que ia p o e s í a v u e s t r a , de 
las m u j e r e s , es... u n poco p r á c t i c a , a u n q u e 
parecen dos cosas c o n t r a r i a s , y en t a n t o 
que e n e l ba lbuceo de u n h o m b r e v e i s sen­
t i m i e n t o , a lgo del c o r a z ó n q u e n o puede 
expresar t o d o lo q u e s iente , e n l a e locuen­
cia v é i s i m a g i n a c i ó n y t a l en to , s í ; pero 
en v u e s t r a v i d a j u e g a u n p a p e l m á s i m ­
p o r t a n t e el c o r a z ó n que l a caneza. 

Y a s í te s u c e d i ó en esta o c a s i ó n ; m e es­
cuchaste p a l a b r a s y p a l a b r a s . Y a l p u n t o 
pensas te : « E s t e h o m b r e , c u a n d o h a b j a 
t a n t o , es que no t i ene n a d a q u e d e c i r » . 

Es to , en pa r t e , es v e r d a d , y e n p a r t e , no . 
E n p a r t e n o , p o r q u e se ace rca el v e r a n o — 
a u n q u e no lo parezca—; u n v e r a n o q u e 
p r o m e t e ser d i v e r t i d í s i m o , en el que se ha ­
bla de verbenas, co t i l lones , j i r a s , ba i l e s , 
c a r r e r a s de cabal los , c o r r i d a s de t o r o s y 
o t r a s m u c h a s cosas ; y a u n q u e no sea m á s 
que c o n h a b l a r de estos proyec tos , y a h a y 
m a t e r i a sob rada p a r a m u c h a s c u a r t i l l a s . 
P e r o es que p o r l o m i s m o q u e h a y m a t e ­
r i a ipa ra m u c h a s , no q u i e r o d e s p e r d i c i a r -
lí'á y p re f i e ro i r h a c i é n d o l o poco a poco y 
con c a l m a , p o r dosis, como l a s m e d i c i n a s . 
¡ P o r q u e u n a m e d i c i n a v a a ser p a r a c u r a r 
este « s p l e e n » — s o m o s m u y ingleses los san-
t a n d e r i n o s — q u e , s i nos descu idamos , nos 
a t aca p o r los c u a t r o costados. 

Y p a r a que n o d i g a s t a r m i n o esta c a r t a 
s i n d a r t e n i u n a n o t i c i a , te v o y a d a r u n a 
m u y g r a t a : l a de h a l l a r s e de n u e v o en t r e 
noso t ros el c ó n s u l de Cuba , d o n R i c a r d o 
H e r r e r a , con su d i s t i n g u i d a s e ñ o r a , y su ­
p o n g o que s e r á m u y g r a t a p a r a t i , c o m o 
p a r a todos los m o n t a ñ e s e s , po rque el t r a ­
to aifable y c a r i ñ o s o de t a n ap rec i ado m a -
t r i n i o n i o le h a cap tado , en eü poco t i e m p o 
que h a v i v i d o ep nues t r a c i u d a d , l a s i m ­
p a t í a firme y leal de c u a n t o s t i e n e n l a for ­
t u n a de poderse l l a m a r a m i g o » s u y o s ; 
t a n t o que s i no fuese u n con t r a t i i empo pa­
r a e l s e ñ o r H e r r e r a , p o r q u e le r e t r a s a u n 
ascenso e n sq c a r r e r a , n u n c a m e j o r mere ­
cido, nos a l e g r a r í a m o s de que l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s de la p o l í t i c a de su p a í s le h a g a n 
t o d a v í a ser nues t ro convec ino . 

i P e r d o n a , l ec to ra , i rp i lnsubstancial l a l i a r ­
l a , y sabes puedes d iapnner de t u a f e c t í s i ­
m o a m i g o , 

Seg. 
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Ateneo de Santander. 
Homenaje a C a r r a c i d o . 

E n h o n o r de l i l u s t r e r e c t o r de l a U n i -
v e r s i d a d C e n t r a l , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
d o n J p á é R. C a r r a c i d o , t e n d r á l u g a r u n 
b a n q u e t e en e l p u e v o r e s t a u r a n t del b o ­
te] F r a n c i s c a G ó m e z , ' el d í a 22 de los co­
r r i e n t e s , a l a u n a de l a t a r d e . 

¡ P u e d e n e n v i a r s e l a s adhes iones a este 
ac to a l a S e c r e t a r í a d e l A t e n e o y reco­
gerse Is t a r j e t a s en este C e n t r o y en las 
l i b r e r í a s de A l v i r a y B n t r e c a n a l e s , a l 
p r e c i o de diez pesetas. 

.» * « 
L o s m a r t e s , j u e v e s y s á b a d o s t e n d r á n 

l u g a r l a s clases g r a t u i t a s de a l e m á n . 
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La censura y la prensa, 
POR TELÉFONO 

. M A D R I D , 16.—Esta t á re le h a n confe ren­
c i ado los d i r ec to re s de los p e r i ó d i c o s , ocu ­
p á n d o s e de la c u e s t i ó n de l a censu ra . 

L a r e u n i ó n f u é de l a r g a d u r a c i ó n . 
T ina C o m i s i ó n ifué a v i s i t a r a l je fe del 

G o b i e r n o , a q u i e n se q u e j a r o n de l a s m o ­
les t ias y a r b i t r a r i e d a d e s ' de l a censura , 
que parece d i spues ta a p e r j u d i c a r a los 
p e r i ó d i c o s g e r m a n ó f i J o s y í a v o r e c e r a los 
f r a n c ó f i l o s . 

E l conde de R o m a n o p 6 ? le<* c o n t e s t ó que 
la c e n s u r a se ejerce con e q u i d a d p a r a t o ­
dos i g u a l , como lo p r u e b a el h e c h o de que , 
po r n o h a t i e r m a n d a d o « E l L i b e r a l » las 
g a l e r a d a s a l censor," h a sido m u l t a d o con 
150 pesetas. 

« L a T r i b u n a i í . 
E l p e r i ó d i c o « L a T r i h u n i o . aparece esta 

noche con t o 4 a 1^ primer<1 p l a n a en b l a n ­
co, p o r h a b é r s e l a t a c h a d o l a censura . 
• P u b l i c a u n sue l to en el que dice que l a 

c e n s u r a le h a qu i t ado - í n t e g r o u n a r t í c u l o 
en que se l i m i t a b a a deJepder l a n e u t r a ­
l i d a d . 

Garlos Rodrignez Cabello 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

Consulta de doce a una, ep el Sftnfttorio 
del doctor Madrajto, de tres a cuatro, en su 
domicilio, W a d - R á s , 3, 3.» 

Excepto domingos y d í a s y íestlvQa 

Los del "¡Maura, no!59 

Historia en dos capítulos, con un prefacio de "La Accióif 
epílogo del duque de Coislin. 

N o . c r eemos h a y a nadi 
que , c u a n d o a l f r en te cL, 
necesa r io u n h o m b r e que ^ 
s u m e en l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a ' ^ 
a q u i e n es ta m i s m a opinión 88 

P R E F A C I O 
N u e s t r o q u e r i d o c o l e g á « L a A c c i ó n " es­

c r i b í a en s u n ú m e r o d e l p a s a d o s á b a d o : 
« N O E S E S O . — E L G A B I N E T E NA­

C I O N A L . 
V u e l v e n a h a b l a r los p e r i ó d i c o s de l a 

f o r m a c i ó n de u n G o b i e r n o n a c i o n a l , fo r ­
m a d o p o r h o m b r e s de d i v e r s a s t e n d e n c i a s 
y p rocedon ie s de d i s t i n t o s p a r t i d o s po­
l í t i c o s . A p r o p ó s i t o de t a l e n g e n d r o se 
hacen los m á s v a r i a d o s c o m e n t a r i o s , y es 
h o r a de r e p e t i r l o q u e y a d i j i m o s c u a n ­
do, en o t r a o c a s i ó n , se h a b l ó t a m b i é n de 
ese d e s a t i n o del G o b i e r n o n a c i o n a l . 

U n o s m i n u t o s de r e f l e x i ó n b a s t a n p a r a 
c o m p r e n d e r t o d a la e x t e n s i ó n de l absur ­
do. P e n s a r en que h o m b r e s de m u y dis-
n i t a s t endenc ia s , s i n la n n á s r e m o t a 
c o i n c i d e n c i a de p e n s a m i e n t o , y c o n c r i t e ­
r i o s e ñ a l a d a m e n t e opues to , p u e d a n re­
u n i r s e y e l a b o r a r u n a c u e r d o de g o b i e r ­
no, es u n a l o c u r a . Eso -no puede ser en 
p a r t e a l g u n a ; en E s p a ñ a , con nues t ros 
a r r a i g a d o s p r o c e d i m i e n t o s y c o s t u m b r e s 
p o l í t i c o s , m u c h o m e n o s . D e s é c h e s e , de 
u n a ve/, p a r a s i e m p r e , t a l e n g e n d r o , y 
pensemos e n o t r a cosa. 

E n q u e , e f e c t i v a m e n t e , h a c e f a l t a u n 
G o b i e r n o que c u m p l a s u o b l i g a c i ó n con 
e n e r g í a , c o n h o n r a d e z y c o n decenc ia . "Y 
p a r a eso bas ta c o n h o m b r e s de b u e n a 
v o l u n t a d , con ideas af ines , p roceden tes 
de l a p o l í t i c a o de o t r a s zonas de la v i d a 
e s p a ñ o l a , pe ro q u e c o m p r e n d a n todo lo 
g r a v e de l a s i t u a c i ó n a c t u a l , lo t r e m e n ­
do de9 l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e e c h a n sobre 
los h o m b r o s y l a c u a n t í a d e l s a c r i f i c i o 
que se les p i d e . 

H o m b r e s a s í son los que h a c e n f a l l a , 
y e l los p o d r á n g o b e r n a r c o n a c i e r t o y sa­
c a r a E s p a ñ a v i c t o r i o s a d e los c o n f l i c t o s 
presentes . G a b i n e t e n a c i o n a l , c o n r e p r e ­
sen tac iones de g r u p o s p o l í t i c o s , c o n t o ­
das sus m a l a s c o s t u m b r e s y c o n todos 
sus desp i e r to s a p e t i t o s , eso, j a m á s . » 

C A P I T U L O I 
E l d i a r i o i d ó n e o de l a l o c a l i d a d e s c r i ­

be e n su n ú m e r o de a v e r : 
« I N C O N V E N I E N T E S Y P E L I G R O S D E 

U N G O B I E R N O N A C I O N A L 
Desde l a ú l t i m a c r i s i s en que c a y ó .del 

P o d e r el p a r t i d o c o n s e r v a d o r , u n o s c u a n ­
tos s e ñ o r e s c o n o c i d o s de todos , a p r o v e ­
c h a n t o d a s l a s ocas iones de d i f i c u l t a d e s 
i n t e r n a c i o n a l e s p a r a p e d i r la f o r m a c i ó n 
de u n G o b i e r n o n a c i o n a l . 

No es u n t r a b a j o des in te resado el s u y o , 
s i eso p i d e n es p o r q u e les c o n v i e n e , p o r ­
que ven en esa s o l u c i ó n l a ú n i c a v í a de 
ace rca r se a l Poder , c u y a s d u l z u r a s a ú n 
a ñ o r a n , y que cada vez se a l e j a de sus 
m a n o s méft , 

T r a b a j a n « p r o d o m o s u a » c o n u n ce lo 
y u n a a c t i v i d a d v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a ­
bles. 

A h o r a h a n v u e l t o a l a c a r g a c o n los 
m i e m o s b r í o s que en a n t e r i o r e s m a l o ­
g r a d o s i n t e n t o s . A g r i t o s e s t á n p i d i e n d o 
l a f o r m a c i ó n de ese G o b i e r n o , q u e ¿ c ó m o 
no? t iene que ser p r e s i d i d o p o r M a u r a . 

G r a n d e es e l respeto que t e n e m o s nos­
o t r o s a l e s t ad i s t a i n s i g n e v l a a d m i r a ­
c i ó n que p o r él sen t imos , libero este res­
pe to y es t a a d m i r a c i ó n n o p u e d e n v e d a r ­
nos la e x p r e s i ó n f r a n c a de n u e s t r o j u i ­
c io , respecto a lo que c o n s i d e r a m o s c o m o 
u n a e q u i v o c a c i ó n funes t a p a r f los i n t e ­
reses de E s p a ñ a . 

i E q i n v o c a c i ó n f u n e s t a s e r í a l a f o r m a ­
c i ó n de ese G o b i e r n o n a c i o n a l , y m á s 
e q ú i i v o c a c i ó n a ú n que el. s e ñ o r M a u r a 
lo p r e s i d i e s e . . . » 

E l d i a r i o i d ó n e o e s t u d i a a c o n t i n u a ­
c i ó n los p e l i g r o s de u n Gobie rno , n a c i o n a l 
y se h a r t a de o l v i d a n co,n i m p e r d o n a b l e 
o l v i d o (ya lo a p u n t á b a m o s a y e r ) , c u a n t o 
saben todos en E s p a ñ a y f u e r a de e l l a : 
que M a u r a no es de esta f i l i a n i de a q u e ­
l l a f ob i a ; que M a u r a es p e r f e c t a e i n d i s ­
c u t i b l e m e n t e n e u t r a l , d i g a n l o q u e d i ­
g a n los, unos y ÍQ? o.tros y pese a los que 
no d u e r m e n t r a n q u i l o s n i u n m i n u t o p o r ­
que l a p o s i b i l i d a d de que M a u r a v u e l v a 
a l P o d e r es u n a p o s i b i l i d a d p e r f e c t a m e n ­
te. . . p o s i b l e . 

R e p e t i m o s , a p r o p ó s i t o d e l d i s c u r s o de 
R e r a n g a , lo que d i j i m o s a y e r , l o que v ie ­
ne d i c i e n d o a voz e n cue l lo t o d a l a p r e n ­
sa m a u r i s t a , l o que todos en E s p a ñ a h a n 
e n t e n d i d o , y s a b e n , s i n que a n i n g u n o le 
q u e p a d u d a de e l l o n i a u n a los p r o ­
p i o s a l i a d ó f i l o s , q u e : « f u é t a n t e r m i n a n t e 
l a a f i r m a c i ó n que h i z o el s e ñ o r M a u r a en 
su i m p o r t a n t e d i s c u r s o de B e r a n g a , de 
que n o h a b r í a f u e r z a h u m a n a q u e h i ­
c i e r a s a l i r a E s p a ñ a de s u n e u t r a l i d a d , 
que todo lo que se d i g a en c p n t r a n o es 
m á s que no q u e r e r conpeer l a m a n e r a 
de p e n s a r de. t a n i n s i g n e h o m b r e p ú b l i c o 
sobre l a a c i i t u d de n u e s t r o p a í s a n t e l a 
g u e r r a q i i e d e s t r u y e a E u r o p a . » 

P a r a s u m a r s e — c o m o se v e r á c o m p r o ­
bado en el c a p í t u l o siguiente-—, a los q u e 
d i c e n : « ¡ M a u r a , n o ! » , no hace f a l t a t r a e r 
a cuen to « a d h e s i o n e s e s p i r i t u a l e s » , c a r ­
t a s a C h a r l e s M a u r r a s , n i frases de pe­
r i o d i s t a s franceses, en que se d i g a — c o n 
n ó sabemos q u é g é n e r o de in t enc iones—, 
que M a u r a es el « V e n i z e l o s e s p a ñ o l » , 
c u a n d o V e n i z c l o s no h a pagado de ser u n 
t r a i d o r «a su ^.ey. 

P a r a g r i t a r c o n los s o c i a l i s t a s y con 
o t r o s : « ¡ M a u r a , n o ! » , no es m e n e s t e r f a l ­
t a r a l a v e r d a d . 

C A P I T U L O II 
Leemos en « p i gQg&fl&iáw; 

« i M A U R A , NO!» 
« D e s d e hace u n o s d í a s se v iene h a b l a n ­

do d é l a p o s i b i l i d a d , si l a s c i r c u n s t a n c i a s 
son a g r a v a d a s p o r las cues t iones i n t e r n a ­
c iona les , de que se f o r m é u n t í o b i e r n o 
p r e s i d i d o ' p o r d o n A n t o n i o M a u r a . 

E n t r e o t r o s p e r i ú d i e o s , h a n a c o g i d o es­
ta r e f e r e n c i a « E l D í a » , « E l D e b a t e » y « L a 
C o r r e s p o n d e n c i a de E s p a ñ a » . 

•Este ú l t i m o d ice : 
« D e c í a n esta t a r d e p e r ^ n a i s b i e n i n f o r ­

m a d a s que l a f u e r z ^ y l a d i r e c c i ó n de l a 
resaca i i i t ^ v u a c i o n a l l l e v a n h a c i a e l s^. 
ñ o r M a u r a ios restos de lodos l o s n a u í r a -
g i p s p o l í t i c o s o c u r r i d o s d e s d ^ 19il4, p a r a 
que. con ellos r o n s t r u y a y * i r r i j a u n a nue ­
v a n a v e . » 

iNos r e s i s t i m o s a r e c o g e r este r u m o r 
cúmft p r o b a b i l i d a d de s o l u c i ó n p o l í t i c a . 

a q u i e n 
que n i 
darse , d e s t e r r ó u n 
que n i se h a n o l v i d a d o "ni"n 

i a del , 
•Se r í a u n a insensatez p e l l í n ^ 
•z de a u n a r j u n t o al p X M vez ae a u n a r j u n t o al P ( X 

n ú m e r o de v o l u n t a d o s n a c i ó m 
l o c a r í a f r e n t e a é l . 

P i é n s e l o q u i e n d e b a . » ' 
E P I L O G O 

Es b i e n t r i s t e , b ien lamput 
se ve, esta c o i n c i d e n c i a en J L 
t a n d a s , e n t r e el d i a r i o soeialli 
r i o i d ó n e o . 

E l l o nos t r a e a las mentes am 
pues t a de u n o de h.s luqu,,, 
L u i s X I V . I 

'Paseando ambos , con vari,-
t r o p e z ó - e l d u q u e con un ¿¿firff 
vo a p u n t o de caerse v dijo b 
i n c o n v e n i e n t e . 

— ¡ C o i s l i n ! . . . ¿ d e l a n t e clenií J 
j e ? _ e x c l a m ó enfadado y zxmgi 

— ¡ S e ñ o r ! , r e s p o n d i ó el d j 
p l o r o t a n t o h a b e r m a l h a l M I 
b e r m e r e b a j a d o a l nivel dfl 
h a c e r l o . . . M á s ofendido resultoi 
que v u e s t r a Ma je s t ad . . . 

« ¡ E t n u n c e r u d i m i n i l » ) . . . 

Cogido al vu¡ 
Persona jes : D o n N . , más 

R i e g o , a m i g o í n t i m o de Sagaslí 
t e m p o r e » y h o y amigo superficjL 
m á s q u e s u p e r f i c i a l , del condel 
n o n e s . 

D o n J . , - m a u r i s t a el año 
t a , a n t e s y u n m e s después déh 
y a h o r a d a t i s t a « e n r a g é » . 

— D o n N . — E s t o se va, mi 
ñ o r . E l conde de Romanonesll 
r i c a t u r a de gobernan te . No liea-l 
g i o , le f a l t a t a l en to , le sobras 
t i ene m á s m i e d o que metálico, 

— D o n - J .—Entonces , cree mt 
—-Don N . — Q u e no es ese el 1 

E s p a ñ a neces i t a en estos rao 
p a í s t i ene neces idad de un I 
t e r o y h o n r a d o , que sepa He 
g u r o p u e r t o de sa lvac ión , ao 
todo se lo l l eve l a trampa... 

— D o n J . — ¿ Q u é t a l ViHamievdl 
— i D o n N . — N o es ese el hoiDiif 

he d i c h o a u s t e d , amigo tnloj'.i 
c i sa u n h o m b r e 'excepcional, 1 
a l g o p o r e n c i m a de todo. Di 
h o m b r e s a c u y o s pies curre í 
m a n c h a r l o s . U n hombre curabi^ 
p a l a b r a . . . 

—^Don J . — ¿ Q u é t a l i n i jefe? 
—.Don N . — N o d iga usted 

h o m b r e de Dios . Su jefe es i 
t i ene t a l e n t o , pe ro no sabe 
u n caso c o m o e l presente 110 s i 
el g u a n t e de p i e l s ino la nianof 
que "coja l a s b r i d a s del país si» 
beo, ni q n a v a c i l a c i ó n . Cabatoj 
t r o p u e b l o que s i se desboca n^ 
tenerse en- l a c a r r e r a y a quifl" 
s u j e t a r an t e s de que se le i 
boca. 

D o l o r d a dec i r l o , don J-v 
E s p a ñ a n o h a y nuus que un 
p u e d a h a c e r l o . 

- D o n J . — ¿ E l ? 
— D o n N . — ¡ E l , solamente 

n o s o t r o s no p o d a m o s o no <? 
c i r i o ! 
, VWVVVVVVVVVVVVVVWAMa'VVWVVU "1 

D I A P O L I T ! 
POR TEL̂ 01',(Llí I 

Declaraciones de' •ĵ J 

. M A D R I D , 16.-^Por Ja nial)' 
p achado con S u Majestad 
m a n o n e s . . 

D e s p u é s r e c i b i ó a los P61"^ 
P re s idenc ia , i n d i c á n d o l e s <Fn 
v i s i t a d o p o r los n u n i s t r o s « : J 
G o b e r n a c i ó n , Estado y WiJJJJ 

D i j o t a m b i é n que J ' ^ ' ^ S l 
g e n e r a l J o r d a n a sobre *juf|.J 
q u í e s ; que el s e ñ o r ^uieI1 V i » 
f iado u n t e l e g r a m a de,nl¡ 
e n L o n d r e s , r ec t i í i cando ia J 
nes que a l g u n o s P 1̂"'0?'1',0!, i'iá 
al e m b a j a d o r de los K s t a ^ •.• 
el .Gobierno no h a b í a acoroaj, 
v í a respecto a la apertu 

Luego h a b l ó de los P ^ ^ l 
s u r a , j u s t i f i c a n d o el reen­
v i ó a todos p a r a que e n ^ j 
bas a l censor, ipues, segi ^ tos d i a r i o s no lo .han u*-
b l i cado a r t í c u l o s que la ̂  • 
p r o h i b i d o . E s t a la !¡n eni 
h o s p e r i ó d i c o s a p a r ^ j * ^ 

G o b i e r n o 
i n e x a r n h l e . 

este 

Dice Ruiz ^ I 
H a b l a n d o con los ,,. 

p e r i ó d i c o s , d i j o hoy e' yjffl 
b e r n a c i ó n que el se,°l»l8i)fcii 
N e g o c M u de P r e n s a , ^ 
n i « E s p a ñ a N u e v a » , m oTúem 
« E l O í a » ' l levaban P'1" V 
s u r a . 

E n ' s e g u i d a - s i g u i ^ e ! ¿ 
nez—le o r d e n e qv»e ol"jarán 
c i a , p o r que- ya. .^ÍQ lflS'w 
e n n u e s t r a r e u n i ó " • , ¡ u^ 
p e r i ó d i c o s acordamoeM ^ 1 
a l a censura todas %- ' 
ciesen re fe renc ia il J 

los m á s mosb^ to f 
c i o n a l . 

De los 1 1 
s ido - E s p a ñ a N | l ! : v i l , , ¿ ^ l 
40 las. p ruebas ^ " W f 
p u é s de la t i r a d a , eff 
v i l l o s e j empla re s ^ ^ f Á 

A n t e U n ;l ^ v l 
e r o t a r s u n u s p e i i ^ > n - a ( . í : l p j 

h a ape rc ib ido , 7 í 

a d o e n ^ P ^ f el ^ 

le 
m u l t 

D e s p u é s se l a n ' f p e « 
•z d é que este Ú H . ^ nez de que csU' 11 :.: - I 

env iado a Ha ^ f % n f ^ 
ha /ya apa rec ido iM'V je eí* 

« L a N a c i ó n » 'leJ0 



v i i e 

i 
la ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 
*VV*^ 0tiPndo m a n d a r l a y no c u m p M e n -

S o ' ¿ P l ü n i f o n t i n u ó el m i n i s t r o - s a b e n 
U s ^ ? e ^ u e n a ai - iposic ión p o r n u e s t r a 

¿íue nay uu de 10 que sucede, i i e m o b 
Xarte. ^ l ^ n o t a e; c r i t e r i o deh t i u -

e-la ^ s c f t a d o d u d a s sobre el c r i t e -
«¿e itia» » ^ ^ ejej'Ce en d e t e r m i n a i l o 

rio con el a ,oenSLira p a r a los p e r i ó d i -
puoto na i ' 
é ^ - . .IP sobre este ao q u e p a n dudas , 

pa ra qu ese c r i t e r i o es e l s i -
j ec la iamot» 4 

^uieJl ie: n e r m i t i r á en estos m o m e n t o s 110-
'N0 comenta r io n i j u i c i o a l g u n o que 

^ entorpecer o a l a r m a r l a edicaoia de 
pueiia en a n ü s i o s a que el G o b i e r n o 
ja recia? e ( fo rmn iada an te e l G o b i e r n o 
€spafu)i L Uie Si uuos p e r i ó d i c o s d e í i e n -
ateoian, y H ^ tu l .p t í j l ; ; a i l l ien to d e l - « S a n 
á'-'11 lLria„ Y ot ros p u n e n en d u d a l o rea -
j . u:gei u ^ j ^ ^ n o a l e m á n , se c o m p r e n -
wza!,l\1 u t i l e r o üe que 1a n o t a del G o ü i e ' r n o 
í ^ f o l puoiese p e r d e r s u a u t o r i d a d . , , 

S o n a segu ido d i c i e n d o que e l e ra 
^̂¡S. de l a p rensa como el que m á s y 

r S t a b a estas cosas, c r e y e n d o que l a 
S s e r á aca tada p o r todos , p u e s el Go-
Uerno no puede c o n s e n t i r q u e n o sean aca-

^ o ^ f i S s p a ñ a N u e v a , , t e n í a desoarta-
i , ipíia suspendido en su p u b l i c a c i ó n , l o 
ipmues t ra que b o y el s e ñ o r S o r i a n o -ha 
S e n t a d a en e l G o b i e r n o c i v i l c u a t r o 
f, Janc ias exponiendo e l p r o p o s i t o de p u -
h i r a r otros tantos n u e v o s p e r i ó d i c o s . 

Acerca de l a r e a p e r t u r a de l a Casa del 
Pueblo, iba d ia l io que t e r m i n a b a h o y ei 
niazo impuesto , y que e l G o b i e r n o no se 
Lma ocupado del a s u n t o , i g n o r a n d o l a 
rpsoiucion que le diese el j u e z especia l q u e 
p n ü e n d e en lo de da h u e l g a g e n e r a l . 

Consejo cte m i n i s t r o s . 
E l m i é r c o l e s se c e l e b r a r á Consejo de m i -

nisiros, p r e p a r a t o r i o d e l de l j ueves , ba jo 
la [presiaenoia del K e y . 

Despacho regio. 
Con el M o n a r c a h a n despachado los m i ­

nistros de Estado y de i G r a c i a y J u s t i c i a . 
j i l m i n i s t r o de Es t ado , a l h a b l a r c o n 

Uos periodistas, i n s i s t i ó e n q u e se rectáf l -
que lo que y a se sabe p o r e l e m b a j a d o r de 
Ingla terra . 

« N u e v a E s p a ñ a » . 
£1 d i rec tor de « E s p a ñ a N u e v a , , ' h a en­

viado u n a n o t a a l o s p e r i ó d i c o s , d i c i e n d o 
que, en v i s t a de l a s u s p e n s i ó n d e c r e t a d a 
l o r el jefe supenior de P o l i c í a , los redac­
tores p u b l i c a r á n u n n u e v o d i a r i o t i t u l a d o 
«Nueva E s p a ñ a » , c u y o p r i m e r n ú m e r o 
a p a r e c e r á esta noche. 

Revi s ta de t ropas . 
M a ñ a n a el Rey v i s i t a r á , en Getafe, l a s 

fuerzas da! r e g i m i e n t o de Covadonga , re­
cién llegadas de A f r i c a y que se h a l l a n 
acampadas en L e g a n é s . 

L a « G a c e t a » . 
E l d i a r i o of ic ia l /publ ica h o y u n a r e a l 

nnien de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , d i s p o n i e n d o 
se publiquen los escalafones genera les de 
los empleados y s u b a l t e r n o s depend ien te s 
de dicho m i n i s t e r i o . 

Otra; pa ra que en lo suces ivo se a d m i ­
tan a l ejercicio p r á c t i c o de opos i c iones a 
las maestras y m a e s t r o s que t e n g a n c u m ­
plidos veinte a ñ o s de se rv ic ios , s e g ú n l a 
ley de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e n s u a r t í c u ­
lo 180. 

Y otra sacando a l a p r o v i s i ó n , p o r t r a s ­
lado, la plaza de p r o f e s o r de F í s i c a , Q u í ­
mica e H i s t o r i a N a t u r a l , v a c a n t e en l a Es­
cuela Norrnail de M a e s t r a s de N a v a r r a . 

F i r m a r e g í a . 
El Rey h a firmado h o y los s i g u i e n t e s de­

cretos de G r a c i a y J u s t i c i a ; 
Nombrando m a g i s t r a l de l a A u d i e n c i a 

de Palma a d o n J o s é G i s b é r t . 
Idean tendente fiscal de l a de G r a n a d a 

a don E d u a r d o A l o . 
Idem m a g i s t r a l de l a de A l m e r í a a d o n 

Antonio R o d r í g u e z . 
Idem de la de B a d a j o z a d o n A l e j a n d r o 

Pau l í n . 
Idem de l a de H u e l l v a a d o n J u a n H i ­

dalgo. 
Idem presidente de s e c c i ó n de l a de B a ­

dajoz a don R a f a e l L o p a t . 
Llamamiento a los subditos rusos . 

El embajador de R u s i a h a p u b l i c a d o 
una nota oficiosa r e q u i r i e n d o a todos los 
Siibditos rusos a que se p resen ten antes 
del 14 de m a y o , s o p e ñ a de n o i n c u r r i r en 
el castigo que d e t e n n i ñ a l a l ey r u s a . 

A M a r r u e c o s . 
El general J o r d a n a m a r c h a r á m a ñ a n a 

a Marruecos. 
Hoy se d e s p i d i ó del m i n i s t r o de E s t a d a . 

U n a conferenc ia . 
E l conde de R o m a n o n e s c o n f e r e n c i ó es­

ta tarde con el e m b a j a d o r de l a R e p ú b l i ­
ca A r g e n t i n a , o c u p á n d o s e de l a e x p o r t a ­
ción de t r i g o . 

T a m b i é n h a c o n f e r e n c i a d o e l conde com 
el encargado de N e g o c i o s de I n g l a t e r r a 
y oon los m i n i s t r o s de F o m e n t o , G u e r r a 
y G o b e r n a c i ó n . 

A m ó á S a l v a d o r , grave . 
Se encuentra g r a v e m e n t e e n f e r m o d o n 

Amós Salvador . 
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t a d e l a M u t u a l i d a d escolar , c e l e b r a d a e l 
pa sado d o m i n g o . 

L a c u e s t i ó n del a l u m b r a d o . 
A y e r t a r d e r e c i b i ó el g o b e r n a d o r c i v i l l a 

v i s i t a de l d i r e c t o r de l a f á b r i c a d e l gas . 
que í u é a s a l u d a r l e y a t r a t a r a l a vez 
de l a s u n t o r e l a c i o n a d o c o n l a c u e s t i ó n del 
adumbrado. -

Se t r a t ó l a c u e s t i ó n b a j o a l g u n o s aspec­
tos , y e l d i r e c t o r de l a m e n c i o n a d a So­
c iedad p r e s e n t ó a l g o b e r n a d o r u n a s f ó r ­
m u l a s p a r a l l e v a r a cabo l a m e d i d a or­
d e n a d a . 

/Para t r a t a r de este a s u n t o se r e u n i r á n 
n u e v a m e n t e d i c h o s s e ñ o r e s . 
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S a l ó n Pradera . 
L a c o m p a ñ í a G r a n i e r i . 

M a ñ a n a m i é r c o l e e , c o n « • P r i n c i p e s s a 
dei d o l l a r i » ( L a p r i n c e s a del d ó l a r e s ) , de­
b u t a r á on e l S a l ó n P r a d e r a l a c o m p a ñ í a 
que d i r i g e A m a d e o G r a n i e r i . 

E l e lenco e s t á f o r m a d o p o r l a s s i g u i e n ­
tes a c t r i c e s y a c t o r e s : 

l A n i t a P a t r i z i G r a n i e r i , C a r l a C e n a m i , 
A m e l i t a G r o s s i , E l i s a P a t r i z i , I s o l i n a Co-
l e t t a , Conce t t a V i l l a n i , Z e l i n d a T a t t i , Car ­
m e n C a m o z z i , E l e c t r a F a v i , J ó l e P a t r i z i , 
B ice R u g e r i , A m a d e o G r a n i e r i , Ra f fae l e 
V i z z a n i , A d r i a n o M a r c b e i t i , E d u a r d o F a ­
v i , G i o a c c h i n o L e c c a r d i , G a s p a r e F a v i , 
F e l i c e T a t t i , A n t o n i o R i c c o b o n o . 

M a e s t r o c o n c e r t a d o r y d i r e c t o r de o r ­
ques t a , R a f a e l l o R i s t o r i . 

T r e i n t a c o r i s t a s de u n o y o t r o sexo y 
veintiséis p ro feso res de o r q u e s t a . 

D i r e c t o r de escena, L u i g i C a p e l l i . 
Repertor io . — « i l ' r i n c e s a de i d o l l a r i » , 

F a l l . — « T h e G e i s h a » , Jodmes. — « V e d o v a 
a l l e g r a » , L e h a r . — « I I R e » , K a l m a n . — ^ C o n ­
té d i L u s s e m b u r g o » y « E v a » , L e h a r . — « V i ­
t a d i b o h e m e » , H u c h m a n . — < ( D o n n e V i e n -
n e s i » , L e h a r . — « M o l i n o s de v i e n t o » , L u ­
n a . — « M i l i o n i d i M i s s M a b e l » , G r i e g . — 
« G r a n a t i e r i » , V a l e n t e . — ' « C a v a l l e r i a Rus ­
t i c a n a » , M a s c a g n i . — « M a s c o t t e » , A u d r a n . 
— « L o s s a l t i m b a n q u i s » , G a n n e . — « E n c a n ­
to de u n v a l s » , S t r a u s s . — « M a n i o b r a s de-
o t o ñ o » , K a l m a n . — ( ( P a r a í s o de M a h o m e t -
t o » , P l a n q u e t t e . — « A m o r de p r í n c i p e » , 
E y s l e r . — « D i v o r c i a d a » , F a l l . — ( ( H i s t o r i a 
de P i e r r o t » , B a l d e r . — « B o c a c c i o , , , S u p p é . 
—'«I m o s c h e t t e r i » , A u d r a n . —((Campana 
de C o r n e v i l l e » , P l anque t t e .—((Cas ta Susa­
n a » , G i l b e r t . — « C a b o Suss ine ( u n a c t o ) , 
D a l l A r g i n e . — « L a s e ñ o r i t a de l c i n e m a t ó ­
g r a f o » , del m a e s t r o W e i m b e r g e r . — « B l a n ­
co y N e g r o » , t r a d u c i d a a l c a s t e l l ano p o r 
d o n A m a d e o G r a n i e r i , m ú s i c a d e l maes­
t r o F l p r e s t a n R o d í n ; p r i m e r a o p e r e t a que 
la c o m p a ñ í a r e p r e s e n t a en e s p a ñ o l . 

Abono.—¿je a b r e u n o p o r seis f u n c i o n e s 
a m a r t e s , j u e v e s y d o m i n g o s y d í a de l 
« d é b u t » , a los p r e c i o s s i g u i e n t e s : 

P a i r o s y p la teas , con e n t r a d a , 10 pe­
setas; b u t a c a , 2. » 

L o s i m p u e s o s a c a r g o d e l p ú b l i c o . 
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Notas palatinas. 
POR TELÉFONO 

A Sev i l l a . 
M A D R I D , 16.—El R e y m a r c h a r á a Se­

v i l l a e l d í a 22. ' 
i P e r m a n e c e r á e n l a c a p i t a l a n d a l u z a 

h a s t a el d í a 26.. 
E n favor de un e s p a ñ o l . 

Dlon A l f o n s o -realiza a c t i v a s (gestiones 
cerca de las a u t o r i d a d e s f rancesas p a r a 
que sea i n d u l t a d o de l a pena de ' m u e r t e 
e l s u b d i t o e s p a ñ o l Ca lvo . 
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t a n t o . 

LAINZ.-MERCERI/Í 
SAN F R A N C I S C O . N U M E R O 1f 
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Del Gobierno civil. 
L o s temporales . 

gobernador c i v i l , s e ñ o r G u l l ó n y G a r ­
cía Prieto, a l r e c i b i r a n o ó h e a los pe r io -
ps tas en su despacho de l G o b i e r n o c i v i l , 
nos m a n i f e s t ó que , s e g ú n n o t i c i a s q u e h a -
01a recibido, el t e m p o r a l de a g u a s h a b í a 
uiusado grandes d a ñ o s en el p u e M o de 
Sal) '"tie ,deJ iMonte i ( C a b e z ó n 'de l a 

• S e g ú n las n o t i c i a s r e c i b i d a s , los p u e n -
es Uenominados V a d o , M o l i n o s y Case-

jas, han desaparec ido a r r a s t r a d o s p o r l a s 
aguas, que h a n ocas ionado g r a n d e s d a ñ o s 
y muchos d e s b o r d a m i e n t o s h a b i e n d o que -
uaao i ncomun icado el pueblo de r e f e r en -

< r o r los vecinos del m e n c i o n a d o pueblo 
Vlcente deíl M o n t e h a n s ido pe-

" « w s recursos p a r a a tender a los d a ñ o s 
"^asinnadns p o r el t e m p o r a l , y e l gober -

-en f Í"1MÍ1 h& o r d e n a d o que se p r o c e d a 
hu orrnia en que los vec inos de a q u e l pue-
>-0 no - ^ g a n p e r j u d i c a d o s . 

, L o de R e í n o s a . 
tepim?0,4SEGÚN parece € l a s u n t o del abas-
5P e n t ü de. piensos p a r a el g a n a d o n o 
^ wace a u n con l a deb ida r e g u l a r i d a d , y 
la m i de Paja P a r a l a m a n u t e n c i ó n de 
^ m a y o r par te del ganado , e l g o b e r n a d o r 

a vuelto a r e i t e r a r a l a s u p e r i o r i d a d , en 
de nt girania c u r s a d ü a y e r , l a neces idad 
rio ni t1" las ^ P U c a s de a q u e l vec inda -
vu(i /s ay'er c o n t i n u a b a n las ne-
íe iáor ^ en t l e 1108 vec inos r e i n a u n g r a n 

Sftft Lasu-nt0 del abas t ec imien to de ca r -
so r S i - len Uüs hab10 a n o c h e d o n A l o n -
to T IT ' m a a i i f e s t á n d o n o s qne h a v u e l -
Palenr-h ' g " t ü i a r g o b e r n a d o r c i v i l d e 
a Rpin ,>ar,a q116 ordene sea t r a s l a d a d o 
W i i S f ? r 0 a r b ó n c o n t r a t a d o con los 
a] r ^ g ^ Ue ü r l ó n , y que se de p r e f e r e n o i a 
f a n i a „ u , ca rSa de los vagones que ven­

t u r a d o s p a r a n u e s t r a c i u d a d . 
En (.1 ,- K. U n t e l egrama. 

**nk >„. , , r no civi:1 6e r e c m i ó w e v m a -
iprimern toIeg, 'ama del d i r e c t o r gene . ' de 
S ^ c j n » e l n s e ñ ' a n z a ' « n el < i w se d a b a Jas 
^aben* t g o b e r n a d o r y le s a l u d a b a p o r 

erle r e p ^ S e n t a d o en e l a c t o de l a fies-

L e y de parques nac iona les 
E n a r m o n í a coai lo d i spues to e n . e l ar­

t í c u l o 3.° de l r e a l decre to d e p a r q u e s na ­
c iona l e s , el s e ñ o r i n g e n i e r o je fe d e l d is ­
t r i t o f o r e s t a l de e s t a p r o v i n c i a nos rue­
g a , en a l e n t ó b e s a l a m a n o , l a p u b l i c a c i ó n 
(le l a ley c r e a n d o los p a r q u e s inac iona -
les. 

Accedemos c o n t a n t o m a y o r g u s t o a l 
deseo de l s e ñ o r H o r n e d o , c u a n t o q u e y a 
en n u e s t r o n ú m e r o de l pasado s á b a d o , 
nos o c u p á b a m o s de este i m p o r t a n t í s i m o 
a p u n t o — y hemos de v o l v e r a ' t r a t a r l e co­
m o él se merece—que t a n de l l eno enca ja 
en n u e s t r a p r o v i n c i a , p i n t o r e s c a c o m o 
m u y pocas. 

D i c e a s í l a a l u d i d a l e y : 
« D o n A l f o n s o X I I I , p o r l a g r a c i a de 

D i o s y l a C o n s t i t u c i ó n , R e y de E s p a ñ a . 
A todos los que l a p r e sen te v i e r e n y en­

t e n d i e r e n , sabed que l a s Cor te s h a n de­
c r e t a d o y Nos s a n c i o n a d o lo s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o 1.° Se c r e a n en E s p a ñ a los 
p a r q u e s n a c i o n a l e s . 

A r t . 2.° S o n p a r q u e s n a c i o n a l e s , p a r a 
l o s efectos de es ta l ey , a q u e l l o s s i t i o s o 
p a r a j e s e x c e p c i o n a l m e n t e p in to re scos , fo­
res ta les o ag res t e s d e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , 
que el E s t a d o c o n s a g r a , d e c l a r á n d o l e s ta­
les c o n el e x c l u s i v o ob je to 'de favo r ecen s u 
acceso p o r v í a s de c o m u n i c a c i ó n adecua­
das , y de r e s p e t a r y h a c e r qne se respete 
l a be l l eza n a t u r a l de sus pa isa jes , l a r i ­
queza de su f a u n a y de s u flora y l a s p a r ­
t i c u l a r i d a d e s g e o l ó g i c a s que e n c i e r r e n , 
e v i t a n d o de este m o d o c o n l a m a y o r ' e f i ­
c ac i a todo ac to de d e s t r u c c i ó n , d e t e r i o r o 
o d e s f i g u r a c i ó n p o r l a m a n o de l h o m b r e . 

A r t . 3 .° E l m i n i s t r o d e F o m e n t o crea­
r á los p a r q u e s n a c i o n a l e s , de a c u e r d o c o n 
los d u e ñ o s de los s i t i o s , r e g l a m e n t a r á los 
que v a y a c r e a n d o , y c o n s i g n a r á en sus 
p r e s u p u e s t o s l a s c a n t i d a d e s necesa r i a s 
p a r a v í a s de c o m u n i c a c i ó n y s o s t e n i m i e n ­
to de todos el los. 

M a n d a m o s a todo* los t r i b u n a l e s , j u s t i ­
c ias , jefes, gobernadoJ-es y d e m á s a u t o r i ­
dades, a s í c i v i l e s c o m o m i l i t a r e s y ecle­
s i á s t i c a s , ide c u a l q u i e r c lase y d i g n i d a d , 
que g u a r d e n y h a g a n g u a r d a r , c u m p l i r 
y e j e c u t a r La p resen te l e y en t edas sus 
pa r t e s . 

D a d o en P a l a c i o , 7 de d i c i e m b r e de 
1916.—Yo el R e y , — E l m i n i s t r o de F o m e n ­
to , Ra fae l G a s s e t . » 
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lo de tti 

t a n t e ; e n F r a n c i a , u n o p o r c a d a 2.321, 
c o n u n a r e c a u d a c i ó n d e 1,43, y en I n ­
g l a t e r r a , u n o p o r c a d a 3.440, r e c a u d a n -
uo 3,18; en E s p a ñ a s ó l o d i s p o n e m o s de 
u n l o c u t o r i o p o r c a d a 45.000 n a b i t a a t e s y 
l a r e c a u d a c i ó n es s ó l o de 0,4ti p o r h a b i ­
t a n t e . 

A t i e n d e e l p r o y e c t o a l l e v a r l a s es tac io­
nes i n t e r u r b a n a s a l a m a y o r p a r t e de 
lo s p u e b l o s e s p a ñ o l e s , y a q u e e n l a ac­
t u a l i d a d s ó l o lUisponen de este i m p o r t a n ­
te m e d i o de c o m u n i c a c i ó n 108 c a p i t a l e s 
y p u e b l o s i m p o r t a n t e s , e n l a z á n d o l o s en­
t r e s í , a fin de q u e p u e d a n c e l e b r a r c o n ­
f e r e n c i a s t e l e f ó n i c a s c o n e l res to de t a 
P e n í n s u l a . 

P a r a l l e v a r a cabo esta i m p o r t a n t í s i m a 
o b r a se s e ñ a l a a l a s D i p u t a c i o n e s p r o v i n ­
c i a l e s l a o b l i g a c i ó n de c o n t r i b u i r c o n e l 
iíO p o r 1U0 de coste de sus r edes r e spec t i ­
va s ( l a m a y o r p a i t e de e l las se h a b í a n 
a jde lan iado a esta o b l i g a c i ó n o f r e c i e n d o 
s u í n e n c i o n e s que o s c l í a n a n e n t r e el 25 
y e l 35 p o r 100 de s u i m p o r t e ) , y se c r e a 
el I n s t i t u t o N a c i o n a l ue T e l e í o n í a , a l 
q u e se le a u t o r i z a r á , a n á l o g a m e n t e , q u e 
a l C a n a l de I s a b e l 11, p a r a e m i t i r D e u d a 
e spec ia l p o r v a l o r de 00 m i l l o n e s , i m p o r ­
te c a l c u l a d o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a s 
c u a r e n t a redes p r o v i n c i a l e s y l a a d q u i s i ­
c i ó n de l a s l i n e a s i n t e r u r b a n a s p a r t i c u ­
l a r e s y a c o n s i r u í d a s , que h a n de ser e l 
n e r v i o d e l a s ' n u e v a s c o m u n i c a c i o n e s . 
E s t a D e u d a se a m o r t i z a r á c o n l o s p r o ­
d u c t o s d e l a t e l e í o n í a , s i n g r a v a r abso­
l u t a m e n t e p a r a n a d a l o s p r e s u p u e s t o s 
g e n e r a l e s de l E s t a d o . 

C o n s t a , p o r u l t i m o , el p r o y e c t o , de l o s 
c u a r e n t a a n t e p r o y e c t o s y p i á n o s de l a s 
redes p r o v i n c i a l e s q u e se h a n de cons­
t r u i r , c o n c i e n z u d a m e n t e e s t u d i a d o s y c o n 
todos los d a t o s necesa r ios p a r a l a demos­
t r a c i ó n de l a neces idad y v i a b i l i d a d de 
l a s o b r a s , y d e l a n t e p r o y e c t o de l e y co-
r r e s p o i i i d i e m e o r eando e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de T e l e f o n í a , f a c u l t á n d o l e p a r a n o m ­
b r a r e l p e r s o n a l q u e h a de r e a l i z a r l a s 
o b r a s y p a r a l a p r e c i t a d a emLsiión d e 
D e u d a . 

N o n e c e s i t a m o s enca rece r l a i m p o r t a n ­
c i a del p r o y e c t o que el d i r e c t o r g e n e r a l 
de C o m u n i c a c i o n e s h a p r e s e n t a d o a l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , h a c i é n d o s e 
a c r e e d o r , u n a vez m á s , a l a p l a u s o de to­
dos los e s p a ñ o l e s que se i n t e r e s a n p o r el 
p r o g r e s o y b i e n e s t a r de s u n a c i ó n . . E l m i ­
n i s t r o , d e s p u é s de a l a b a r e l e s t u d i o h e ­
cho p a r a e l a b o r a r e l p r o y e c t o , h a p r o m e ­
t i d o e x a m i n a r l o con- toda , d e t e n c i ó n p a r a 
d a r c u e n t a de é l en Consejo de m i n i s ­
t r o s . 
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Variasjnoticias 
POR TELÉFONO 

T a m b i é n el Gal lo hace dec larac iones . 
M A D R I D , 1 6 . — E l Ga l lo h a heoho h o y 

i n t e r e s a n t e s dec la rac iones r e l a c i o n a d a s 
c o n el desas t re que t u v o en l a c o r r i d a de 
a y e r . 

H a .man i fe s t ado que no vue lve a t o r e a r 
en M a d r i d , p o r q u e él c u a n d o se c o n t r a t a 
lo h a c e p a r a expone r s u v i d a an t e los to­
ros, pero no an te el p ú b l i c o . 

A g r e g ó que e l m i e d o de aye r n o f u é a los 
to ros , s i n o all m a l es tado de l a p l a z a y . a 
que c o m p r e n d i ó desde el p r i m e r m o m e n t o 
que el p ú b l i c o e s t aba d i spues to a meterse 
con é l . 

E l precio del a r r o z . 
V A L E N C I A , 16 .—La J u n t a de Subsis­

tenc ias h a o f io iado a l g o b e r n a d o r c i v i l , 
h a c i é n d o l e ve r l a neces idad de m a n t e n e r 
a todo t r a n c e l a t a sa d e l a r r o z . 

E l p res iden te de l a U n i ó n A r r o c e r a h a 
m a r c h a d o a M a d r i d , p a r a of recer a l Go­
b i e r n o 50.000 sacos de a r r o z all p r ec io de 
tasa. ' 

Hal lazgo de bidones. 
L A C O R U Ñ A , 16.—Cerca de las dalas 

I s a r g a s l a l anaha « J u l i a » h a e n c o n t r a d o 
f lo t ando sobre el a g u a u n b i d ó n de 1.000 
l i t r o s . _ i 

E n l a p l a y a de S a n A ú s a r a h a s ido en­
c o n t r a d o o t r o b i d ó n de l m i s m o t a m a ñ o . 

L l e g a d a de n á u f r a g o s . 
C A D I Z , 16.—•Han l l e g a d o los t r i p u l a n ­

tes d e l v a p o r i n g l é s « O d i s e e » , q u e f u é 
t o r p e d e a d o p o r u n s u b m a r i n o a 20 m i l l a s 
p r ó x i m a m e n t e de l a c o s í a . 

Repatr iados . 
E L F E R R O L , 1 6 . — H a n m a r c h a d o a I n ­

g l a t e r r a los t r i p u l a n t e s de u n v a p o r i n -
glé<s t o i p e d e a d o , q u e h a n p e r m a n e c i d o 

a q u í v a r i o s d í a s m i e n t r a s se res table­
c í a n . 

U n conflicto. 
G E R O N A , 16.—Los f a b r i c a n t e s de h a r i ­

nas h a n a n u n c i a d o que se v e r á n en l a 
neces idad de c e r r a r sus f á b r i c a s s i n o 
se les e n v í a e n m e d i a t a m e n t e t r i g o . 

C a m b ó , en V i t o r i a , 
V I T O R I A , 16 .—Ha p a s a d o p o r esta c i u ­

d a d , p roceden t e de San S e b a s t i á n , e l se­
ñ o r C a m b ó , 

E n l a e s t a c i ó n , l o s e lementos r e g i o n a -
l i s t a s que le e spe raban , d i e r o n g r i t o s de 
¡ V i v a C a t a l u n y a ! ¿ V i v a E u z k a d i ! ¡ V i v a 
C a m b ó ! 
. U n j o v e n ' q n e se e n c o n t r a b a en l a es­

t a c i ó n g r i t ó ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
E l s e ñ o r C a m b ó p r o m e t i ó a sus a m i g o s 

v o l v e r a V i t o r i a p a r a d a r u n a c o n f e r e n ­
c ia . 

F o r m i d a b l e incendio . 
M A D R I D , 16.—Esta noche se h a dec l a ­

r a d o u n f o r m i d a b l e i n c e n d i o e n l a casa 
n ú m e r o 15 de La cal le de S e r r a n o . 

(Las p é r d i d a s son c o n s i d e r a b l e s . 
E l v i e n t o a m e n a z a c o n p r o p a g a r e l i n ­

cendio . 
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T o d o s los que p r e s e n c i a r o n e l e n c u e n t r o 
de aye r , y a u n los q u e en ól a c t u a r o n , que-
u a r o n s a i i i s a é o h o s de l a m e r i t i s i m a l a b o r 
n e v a u a a electo d e n t r o de u n a i m p a r c i a l i 
u a d d i g n a del que desea que g a n e q u i e n 
m a s jut>ga, y m á s d i g n a de ser i m i t a d a 
p o r q u i e n , en l a v i l l a veema y embozado 
c u u u a i g n o r a n c i a abso lu t a , t i r a b a a de­
g ü e l l o p o r u n C lub q u e no p o d í a pe rde r , 
j ¡ J u e g a n m u a h o ! ! 

A ñ o r a es c u a n d o en a i t a voz podemos 
d e c i r : V A T E N E i M O S " R E F E R E I D ) . A é s ­
te, a i g r a n E e r m i n b á n e n e z , que a fue rza 
ue u u e n a v o l u n t a d y es tuuios h a conse­
g u i d o ei n o m ó r e de a r b i t r o , le f e ü i c i t a m o s 
s i n c e r a m e n t e , y n a c e m o s e x t e n s i v a esta 
l í - a c i t a c i O n e n n o m b r e de l a a f l o i ó n s a n t a n -
dei i n a , que d í a l l e g a r á sepa ag radece r l e 
sus s ae rme ios « p r o n u t b o l » . 

* * * 
D e c i m o s « a l g o que n o p a r e c e » y e s t á m a l 

d i o h o . Debe ser a igo que n o se busca . T o ­
dos s a b é i s que en el « H a c i n g C l u b » existe 
u n a C o m i s i ó n asesora, q u e es l a e n c a r g a ­
da de comiponer los equ ipos c u a n d o é s t o s 
se h a l l a n iiajltos de r e p a r a c i ó n . N o os va­
y á i s p o r l a t angen t e , l a r e p a r a c i ó n se re-
aere a l a c o n s t i t u c i ó n de « o n c e s » f a l t o s de 
eiiementos. ¿ C r e é i s que esto hace? ¿ D e -
cas q u e no? S í , eso h a c e ; lo que. l a pa ­
sa es que . . . que n o se lo que l a pasa . E i 
equ ipo del « R a c i n g C l u b » e s t á exagerada­
m e n t e cojo del aHa i z q u i e r d a . E s t á desem­
p e ñ a n d o e l pues to de e x t e r i o r i z q u i e r d a , 
con t o d a l a m e j o r v o l u n t a d que os d i g n é i s 
conceder le , u n m u o h a c h o e n t u s i a s t a a h -
c i o n a d o y l l e n o de los m e j o r e s en tus ias -
nius , y lo e s t á h a c i e n d o t a n d e l i c i e n t e m e n -
le C o n t r a sus buenos deseos. Creo q u e é l n o 
es el cujlpabie de sus f racasos . Son q u i e n e s 
d e b i é n d o i o ver , q u i z á p o r f a l t a de v i s t a o 
v a y a us ted a saber p o r q u é , n o >lo v e n . 

C i a r o que f á c i l m e n t e p u e d e n t r a t a r de 
convenoerme de este «pase .» p o r a l to p o r 
p a r t e de los asesores. So lamen te b a s t a que 
d i g a n el C A M P E O N A T O L O J U G A R A 
O R I A iPues s e ñ o r e s , esto n o es b a s t a n t e : 
p a r a los no p a r t i d o s de c a m p e o n a t o h a c é 
m i t a t a m b i é n o t r a cosa de l a que h o v 

Club,, h o y cha es lo m e j o r c i t o de s e g i m d t 
c a t e g o r í a . E l p ú b l i c o que v a a los S I S 
va deseoso de ver j u g a r a s u equ ipo fívo-
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' n o , y q u i e r e ver le j u g a r b i e n c o m o 

m á t ' t S r t ^ f í ' " ' u n a c t u o s o sa tado y 

„ , ' C ^ n r S u e a l " ü e u s t o » n o h a y q u i e n le 
g a i w ? Eso s e r á s i a r b i t r a u s t e d - TO? l o 

de l f ú t b o l . 
* » • 

E n n a d a , a b s o l u t a m e n t e 
yd el que ayer j u g a í a l ^ a z a p ^ r t ^ f £ 
Sda0mAaveSrÜbftie * ínePra dSíon-
taaa. Ayer el «Racing», según mi criterio 
hubiera marcado mál tantL si^la S e l 
ración del simpático «.arenero». V a ¿ z a 
ayer Se .entretuvo en filigranear y mafear 
a sus contrarios; pero su juego fué a ex-
S í n ^ trfs cemros. coiiiplftameúte S -
ehcaz para el equipo. Claro que si Ile^a a 
jugar como sabe, y centra t¿n mJnumtn 
almente como nos tiene acostumbrad^ a 

verle en sus entrenamientos, hubiem sido 
aqueüo una lluvia de tantos'mayir^ue la 
aUuraV62 ^ CUand0 n0S enviaban de las 
. E l juego del «Deusto» fué lecaJísimo • 
ÍXÍn a ^ U e s ^ d i s t i n t o s T o S o s 
críticos de mojar se estrellaban ante la 
formidable defensa racinguista 
difkíl T S ^ ^ M ^ ^ riSLíeCÍr; Í 0 íos m ^ o n J bienrqSiS 
d e s t a o á r a n s e Z u b m r r e t a , Ca rmek , , M a r ­
t í n e z y no d i g a m o s n a d a de U r d a n g a r í n 
¡ S e ñ o r e s , q u é m a n e r a de p a r a r ! S i a v e r 
l i ega a t ene r u n a t á r d e u n poco desgrac ia ­
da , l a pe lo t a h u b i e r a t r a s p a s a d o sus d o m i ­
nios m u c h a s veces m á s de las que p a s ó . 
o.S ^ h o 0 1 ^ ' JUgó b i e n ; P61"0 no tc>do lo 
q u e oabe. T u v o m o m e n t o s de c o m b i n a c i o ­
nes p r e c i o s a s ; e m p l e ó .él juego de pases 
co i to s , ú n i c o q u e podía sos tener l a pe lo ta 
en el c a m p o p o r e l f u e r t e v i e n t o r e i n a n t e 
Paco, .el g r a n « b a o k » , e s t uvo i n c o n m e n s u -
l a b l e . Goyena , b i e n ; pe ro se a d e l a n t ó m u ­
cho. A l v a r e z f L . ) p a s ó dos b u e n o s « s o -
h o t s » y d e j ó c o l a r u n o , que p u d o ser evá-
LcLGOf 

De los m e d i o s . T o r r e s o b r e s a l i ó sobre 
sus c o m p a ñ e r o s de l í n e a . L a l í n e a de a ta­
que , m u y b i e n Uos i n t e r i o r e s y co losa l A l ­
varez ( R . ) , que es tuvo (cosa r a r a ) t o d a !& 
t a rde m u y b i e n colocado y a í o r t u n a d o a l 
r e m a t a r . L a s a l a s , y a lo h e m o s d i c h o : e l 
dereoha, en el p r i m e r t i e m p o , j u g a b a de 
todo, y e n el segundo, (hizo u n j u e g o i n d i -
M i d u a l í s i m o , o a lgo a s í como p a r a n o m a r ­
car . De todos m o d o s , el p ú b l i c o s a l i ó en-
oan tado de P a g a z a , p o r s u g r a n d o m i n i o 
del b a l ó n y sus a s tuc ia s í u t b o l í s t i c a s . 

•El respetable s u p o * c o m p o r t a r s e c o n los 
s i m p á t i c o s « t o m a t e r o s » ) . Creo q u e a y e r se 
c o n v e n c e r í a n de lo q u e t a n t a s veces les h e 
d i o h o : « Q u e a q u í se les a p r e c i a y les te­
nemos en b u e n i s i m o c o n c e p t o » . C l a r o que 
n u n c a h a d e f a l t a r t a l o c u a l g r u p í t o que 
h a de ser el que se des taque . V i s t e m u c h o 
' l l a m a r Ha a t e n o i ó n , y m á s a ú n s i esto se 
h a c e c o n t r a los de casa. N o merece l a pe­
n a c o m e n t a r l o s ; s o n t a n pocos. . . 

E l n u m e r o s o p ú b l i c o s a l i ó del C a m p o del 
« R a c i n g C l u b » e n c a n t a d o del « m a t c h » y 
l a b u e n a a r m o n í a con que se l l e v ó a efecto 
el p a r t i d o . 

M u d h o s f u e r o n Uos q u e se m e a c e r c a r o n 
p a r a q u e p i d i e r a l a r e p e t i c i ó n d e l « m a t c h » , 
y como soy t a n c o m p l a c i e n t e l a p i d o y creo 
que se l l e v a r á a cabo. ¿ C u á n d o ? Y a vere­
mos . L o antes pos ib le . 

AMAYA. 
E l d i r e c t o r de C o m u n i c a c i o n e s , d o n 

J o s é F r a n c o s R o d r í g u e z , 'ha p r e s e n t a d o 
a l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n el 
a n t e p r o y e c t o de l e y de « T e l e f o n í a N a c i o ­
n a l » , e T a n u n c i o d e l c u a l h a b í a despe r t a ­
d o g r a n e n t u s i a s m o en t o d a s l a s clases 
s o c i a l e s de n u e s t r o p a í s , y a que v iene a 
l l e n a r u n a n e c e s i d a d que se de j aba s e n i i r 
p a r a e l p r o g r e s o de las c o m u n i c a c i o n e s 
e s p a ñ o l a s . ' 

(Consta el p r o y e c t o de u n a ex tensa Me­
m o r i a e x p l i c a t i v a de l m i s m o , e n l a que 
se e s t u d i a c o n todo d e t e n i m i e n t o e l o r i ­
g e n y d e s a r r o l l o de l a t e l e f o n í a en Espa ­
ñ a , c o m p a r á n d o l a con l a de l a s d e m á s 
nac iones , l l e g á n d o s e & c o n c l u s i o n e s t a n 
.desconsoladoras c o m o las s i g u i e n t e s : 

•En E s p a ñ a h a y u n m í o t e l é f o n o u r b a ­
no p o r c a d a 571 h a b i t a n t e s , m i e n t r a s que 
e n F r a n c i a h a y u n o p o r c a d a 143; en I n ­
g l a t e r r a , u n o p o r c a d a 63; en A l e m a n i a , 
u n o p o r c a d a 43, y en D i n a m a r c a , uno 
p o r cada 23. 

A n á l n g a c o n c l u s i ó n se ob t i ene c o n res­
pec to a l a t e l e f o n í a i n t e r u r b a n a , pues to 
que m i e n t r a s q u e en l A l e m a n i a h a y u n 
l o c u t o r i o p o r c a d a 1.300 h a b i t a n t e s , re­
c a u d a n d o 3,42 f r a n c o s p o r h a b i t a n t e ^ en 
D i n a m a r c a , u n l o c u t o r i o p o r c a d a 1.350, 
c o n u n a r e c a u d a c i ó n de 4,98 p o r h a b i -

U n á r b i t r o , — A l g o que no 
aparece . — P a r a G o y e r r i . — 
Coro genera l . (1.) 

. F a l t a r í a m o s a los p r i n c i p a l e s deberes de 
c r í t i c o s f u t b o l í s t i c o s s i ihoy d e j á r a m o s pa­
sar po r á ü o l a a c t u a c i ó n de F e r m í n Sán­
chez como á r b i t r o del « m a t c h » « R a c i n g » -
« D e u s t o » . ' M u c h a s veces h a b í a o í d o p o n ­
d e r a r a l que a y e r se r e v e l ó como u n « r e ­
f e r e e » de v is ta , de c o n o c i m i e n t o y de i m ­
p a r c i a l i d a d . M a s h a s t a e l p a r t i d o de a y e r 
no m e h a b í a convenc ido . Q u i z á f u e r a por ­
q u e las d i s t i n t a s veces que le v i a c t u a r l o 
t e n í a demas i ado cerca o p o r e n c o n t r a r m e 
en el l u g a r que ocupaba , l u g a r en que se 
ven las f a l t a s que no h a y q u i e n ilas vea, 
o p o r q u e m e h u b i e r a cas t igado cosas que 
no h a b í a hcclho, o se le p a s a r a n las que 
h a c í a ; es e l caso que , como an tes d i g o , 
no m e h a b í a c o n v e n c i d o como p a r a pen­
sar en que f u e r a pos ib le l l e g a r a a ser á r ­
b i t r o o f i c i a l . Pero aye r , í u e r a de u n i n s i g ­
n i f i can t e l u n a r , que p o r t r a t a r s e de l a ca-
h d a d del p a r t i d o que e r a p u d o pasar , y 
q u e espero n o nos veremos o b l i g a d o s a l l a ­
m a r l e o t r a vez Ha a t e n c i ó n , puesto que es 
lo q u e m á s debe t emer u n « r e f e r e e » , estu­
vo senc i l l amen te a d m i r a b l e . 

L a a u t o r i d a d de á r b i t r o debe p r i v a r l e de 
t o d a clase de c o m e n t a r á o s y d i scus iones 
d u r a n t e e l p a r t i d o oon los j u g a d o r e s so­
bre t a l o c u a l c a s t i go . L a s exp l icac iones a 
é s t o s h u e l g a n d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n del 
« m a t c h » . L o s fa l los del « r e f e r é e » son i n ­
ape lab les y sus dec is iones deben ser he-
ohas respetar con e n e r g í a . 

S i esto cons igue , entonces s e r á c u a n d o 
p o d r e m o s aconse ja r le lo que h a s t a a h o r a 
h e m o s c r e í d o s u m a m e n t e a d e l a n t a d o , m á s 
a ú n , i l u s o r i o . 

(1) R e t i r a d o de n u e s t r o n ú m e r o de 
aye r , p o r exceso de o r i g i n a l . 
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UNA DESGRACIA 

P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 

Las tropas inglesas a las puertas de San Quintín.—Crucero auxi­
liar inglés de 12,000 toneladas hundido en el Mediterráneo. 

ce rca de V a u s , 

E n t r e l a s es taciones de B a r r e d a y Re-
q u e j a d a , en l a l í n e a de l f e r roca r r i l ' . Can ­
t á b r i c o , en e l t r e n q u e t i ene su l l e g a d a a 
a q u e l l a ú l t i m a e s t a c i ó n a l a s t r e s de l a t a r ­
de o c u r r i ó u n a d e s g r a c i a , de l a que r e su l ­
t ó - v í c t i m a u n a m u j e r l l a m a d a N a t i v i d a d N 
G u t i é r r e z , d e v e i n t i c u a t r o a ñ o s , q u e v i a ­
j a b a so la en u n d e p a r t a m e n t o de t e rce ra 
o í a s e . 

L a inifel iz m u j e r , s i n que se sepa c ó m o , 
c a y ó a l a v í a all l l e g a r a l k i l ó m e t r o 2 2 7 0 0 . 

I n m e d i a t a m e n t e a p e r c i b i d a s a l g u n a s 
pe r sonas d e l a c c i d e n t e o c u r r i d o a l a 
i n f e l i z m u j e r , d i e f t m a v i s o , p a r a n d o e l 
t r e n e n segu ida , s i endo r e c o g i d a l a v i a j e ­
r a y a t e n d i d a e n u n v a g ó n h a s t a l l e g a r a 
l a e s t a c i ó n de R e q u e j a d a , donde f u é asis­
t i d a p o r el m é d i c o de aque l pueb lo , s e ñ o r 
P o l a n c o , ed c u a l , en v ü t a de s u g r a v e es­
t ado , o r d e n ó q u e fuese t r a s l a d a d a a l hos ­
p i t a l q u e poseen a l l í los s e ñ o r e s S o l v a y y 
C o m p a ñ í a , donde q u e d ó i n s t a l a d a . 

E l Juzgado i n * e r v i n o en e l a s u n t o , i n s ­
t r u y e n d o las d i l i g e n c i a s o p o r t u n a s . 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S ( l o r r e ü i l í e l . ) — E l c o m u n i c a d o 

o f i c i a l f r a n c é s , de las t r es de l a t a r d e de 
h o y , d i ce : 

« u e S a n Q u i n t í n a l ü i s e , h e m o s c o n t i ­
n u a d o e l U r o de d e s t r u c c i ó n sobre l a s 
p o s i c i o n e s a l e m a n a s . 

L a r e spues t a e n e m i g a h a s i d o m u y 
v i v a a l S u r de S a n Q u i n t í n . 

A l S u r d e l Ü i s e , h e m o s c o n t i n u a d o 
p r o g r e s a n d o h a c i a e l Este . 

E n l a m e s e t a e n t r e D i n s i s y Q u e n c y -
B a s h e m o s o c u p a d o «nuevos p u n t o s ue 
a p o y o . 

: \ u e s t r a s p a t r u l l a s e s t á n e n c o n t a c t o 
c o n l a s l í n e a s a l e m a n a s sobre l a s a l i d a 
de l a se lva de C o u z y . 

i L a l u c h a de- a r t m e r í a "ha t o m a d o u n 
c a r á c t e r de v i o l e n c i a e x t r e m a d u r a n t e l a 
noche , e n t o d o e l f r e n t e c o m p r e n d i d o en­
t r e Soissons y e l A i s n e . 

E n C h a m p a g n e h e m o s r e c h a z a d o g o l ­
pes de m a n o e n e m i g o s a l Oeste de A u v e -
r i be . 

N u e s t r o s r e c o n o c i m i e n t o s nos h a n p e r ­
m i t i d o coge r p r i s i o n e r o s . 

/ E n L o r e n a y A l s a c i a , d e s p u é s de u n a 
v i o l e n t a p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a , nues­
t r o s d e s i a c a m e n t o s h a n p e n e t r a d o e n 
u n o s p u n t o s de l a s l í n e a s a l e m a n a s . 

E n e l bosque de P a r r o y h e m o s encon­
t r a d o n u m e r o s o s c a d á v e r e s en l a s t r i n ­
c h e r a s d e s t r o z a a a s p o r « n u e s t r o s t i r o s . 

E n A l s a c i a , n u e s t r o s d e s t a c a m e n t o s 
h a n l l e g a d o e n seis p u n t o s d i f e r en t e s de 
l a s e g u n d a l í n e a a l e m a n a y h a n h e c h o 
s u f r i r g r a n d e s p é r d i d a s a l a d v e r s a r i o . 

l i e m o s cog ido p r i s i o n e r o s y m a t e r i a l . » 
C O M U N I C A D O D E S A L O N I C A 

L O N D R E S . — i S e h a r e c i b i d o de S a l ó n i ­
ca e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o o f i c i a l : 

« H a f r a c a s a d o u n a t e n t a t i v a c o n t r a las 
t r i n c h e r a s ingleses . 

Se h a n r e g i s t r a d o a l g u n a s e s c a r a m u ­
zas e n t r e p a t r u l l a s , pe ro l a a c t i v i d a d h a 
decrec ido d u r a n t e l a s e m a n a ú l t i m a . 

N u e s t r a a v i a c i ó n h a o p e r a d o v a r i o s 
r a i d s , c o r o n a d o s p o r e l é x i t o . 

U n a v i ó n e n e m i g o a d o b l e m o t o r h a 
s ido a b a t i d o y h e c h o s p r i s i o n e r o s los q u e 
los t r i p u l a b a n . » 

L a labor de l a p r e n s a a l i a d a . 
• Ñ A U E N . — L a p r e n s a a l i a d a s igue en 

s u i n s i s t en t e a c t i t u d de a c h a c a r a l Go­
b i e r n o de los Z a r e s l a s f a l t a s c o m e t i d a s 
p o r I n g l a t e r r a y F r a n c i a . 

L a d e s t r u c c i ó n de R u m a n i a l a a cha -
c í m a l a n e c e s i d a d de r e t i r a r c u a t r o d i ­
v i s iones que se e n c o n t r a b a n e n T r a n s i l -
v a n i a a l a D o b r u d j a , p a r a c o n t r a r r e s t a r 
l a t r a i c i ó n d e l p res iden te S t u r m e r . 

E n I n g l a t e r r a h a b r á hambre . 
N A U E N . - n S e h a r e u n i d o el p a r t i d o i n ­

g l é s i n d e p e n d í e n t e , h a c i é n d o s e i m p o r t a n ­
tes m a n i f e s t a c i o n e s , e n e l s en t i do de q u e 
en I n g l a t e r r a d e n t r o de seis u ocho sema­
nas se s e n t i r á g r a n h a m b r e . 

E s t a s m a n i f e s t a c i o n e s f u e r o n h e c h a s 
p o r e l r e p r e s e n t a n t e í de Mamches te r . 
E l g r a n duque N i c o l á s a loa T r i b u n a l e s . 

Ñ A U E N . — E l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l r u ­
so h a a c o r d a d o l l e v a r a los T r i b u n a l e s a l 
g r a n d u q u e N i c o l á s , p o r c o n s i d e r a r l e c u l ­
p a b l e de l a d e r r o t a q u e los r u s o s Suf r ie ­
r o n en los l agos M a s u r i a n o s . 

U O K f l O M l U A K X J i I ML.f A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 

e j é r o i t o i t a l i a n o c o m u n i c a e l s i gu i en t e p a r ­
te o f i c i a l : 

« E n el f r e n t e de l T r e n t i n o , los t e m p o ­
r a l e s h a n d i f i c u l t a d o l a s ope rac iones . 

i E n e l l a g o K o i t e n u e s t r a s t r o p a s , p e r f o ­
r a n d o u n t ú n e l b a j o l a n i e v e , i n v a d i e r o n 
u n a t r i n c h e r a e n e m i g a en l a r e g i ó n de 
G r e i c o u l . 

E n La r e g i ó n de T o l m i n o r e c h a z a m o s 
a t a q u e s del e n e m i g o . 

A l Es te de G o r i t z i a y e n l a r e g i ó n de 
S i g f r i d o h e m o s b o m b a r d e a d o l a s r e t a ­
g u a r d i a s e n e m i g a s . » 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d e l 

e j é r c i t o b r i t á n i c o d ice l o s i g u i e n t e : 
« A n o c h e (nos a p o d e r a m o s de l p u e b l o de 

V U l e r e s y p r o g r e s a m o s a l N o r d e s t e de 
Leus . 

•La t e r c e r a d i v i s i ó n b á v a r a a l e m a n a f u é 
t r a í d a a p r e s u r a d a m e n t e p a r a r e f o r z a r l a 
defensa -del p u e b l o de i M o u c h y , r e c ib i en ­
do o r d e n de r e c u p e r a r l e a todo coste. 

L o s p r i s i o n e r o s h e c h o s desde e l d í a 9 
s o n l a t e r c e r a p a r t e b á v a r o s . » 

E l Gobierno ruso , cumple . 
P E T R O G R A D O . — S e h a r e u n i d o e l Co­

m i t é g e n e r a l de o b r e r o s y so ldados p a r a 
t r a t a r de l a s i t u a c i ó n d e l G o b i e r n o p r o ­
v i s i o n a l ru so . 

De a c u e r d o o b r e r o s y so ldados decla­
r a r o n q u e e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l c u m ­
p le e l p r o g r a m a d e m o c r á t i c o . 

L a o o o p e r a c i ó n y a n q u i . 
P A R I S . — E l m i n i s t r o de N e g o c i o s ex­

t r a n j e r o s h a f a c i l i t a d o u n a n o t a e n l a 
q u e se h a c e c o n s t a r que F r a n c i a e s t á 
d i s p u e s t a a e n v i a r u n a m i s i ó n espec ia l a 
los E s t a d o s U n i d o s . 

E n N u e v a Y o r k se c o n s t i t u i r á u n C o m i ­
t é e n c a r g a d o de d e t e r m i n a r l a coope ra ­
c i ó n que los E s t a d o s U n i d o s h a n de p re s ­
t a r a los a l i a d o s . 

P r e s i d i r á este C o m i t é M r . A n d r é s S i g -
n i e r . 

Sesenta mil a l e m a n e s detenidos. 
N U E V A Y O R K . — D i c e n de W a s h i n g t o n 

que las a u t o r i d a d e s e s t r echan , c o n e x t r a ­
o r d i n a r i o v i g o r , l a v i g i l a n c i a en las fá­
b r i c a s , e s p e c i a l m e n t e en a q u e l l a s en q u e 
se c o n s t r u y e m a t e r i a l de g u e r r a . 

H a n s i d o de t en idos y a m á s de 60.000 
a l e m a n e s . 

E l J a p ó n e n v i a r á t r o p a s a E u r o p a . 
W l A S H I N G T O N . - ^ S e s igue t r a b a j a n d o 

en los p r e p a r a t i v o s de g u e r r a en todos 
los Es tados . 

E l s á b a d o se c e l e b r ó u n Consejo , en e l 
c u r s o de l c u a l el p r e s i d e n t e W i l a o n e x p u ­
so l a s i t u a c i ó n . 

E l p r o f e s o r j a p o n é s , J e n a g a , h a o f r ec i ­
do e l e n v í o de u n c u e r p o de v o l u n t a r i o s 
p a r a que sea t r a n s p o r t a d o a l f r en te de l a 
l u c h a , e n E u r o p a . 

C O M U N ! O A K » 0 A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de la 

t a r d e , d i c e . l o s i g u i e n t e : 
« F r e n t e o c c i d e n t a l . — ' E j é r c i t o d e l p r í n ­

c i p e R u p e r t o . — E n la o r i l l a N o r t e d e l 
S c a r p a n u e s t r o fuego de d e s t r u c c i ó n h a 
d e t e n i d o l a s o l a s i ng le sas q u e i n t e n t a b a n 
a s a l t a r n u e s t r a s pos i c iones . 

A l Noroes t e de C r o i s e l l e s , n u e s t r o fue­
go h a d e t e n i d o los a t a q u e s d e l e n e m i g o . 

A l N o r t e de l a c a r r e t e r a de . A r r a s a 
C a m b r a i , n u e s t r a s a v a n z a d a s h a n r e c h a -
zdo a l e n e m i g o e n L a r g i c o u r t y B o u r -
s ier . 

A d e m á s d e l a s c o n s i d e r a b l e s p é r d i d a s 
s u f r i d a s p o r los a u s t r a l i a n o s , d e j a r o n en 
n u e s t r o p o d e r 475 p r i e i o n e r o s y 15 ame­
t r a l l a d o r a s . 

N o s a p o d e r a m o s t a m b i é n de 22 c a ñ o ­
nes. 

C o n t i n ú a e l f u e g o e n b a n Q u i n t í n . 
E j é r c i t o d e l k r o n p r i n z . — ' D e s d e e l Oise 

h a s t a e l A i s n e se h a n m a l o g r a d o los a t a ­

q u e s de los f ranceses 
A i l l o y T h i p r e s . 

Desde Soissons h a s t a R e i m s y La C h a m 
p a g n e , c o n t i n ú a l a l u c h a , h a b i é n d o s e re ­
c r u d e c i d o a c t i v i d a d de l a a r t i l l e r í a . 

E j é r c i t o d e l d u q u e A l b e r t o de B u t t e n -
b e r g . — E n l a s l l a n u r a s de l a L o r e n a y 
en B o r g o ñ a n o h a n t e n i d o é x i t o l a s e m ­
p re sa s de a sa l to s d e l e n e m i g o . 

L o s a t aques d i r i g i d o s c o n t r a n u e s t r o s 
g l o b o s c a u t i v o s , h a n f r a c a s a d o . 

E l e n e m i g o p e r d i ó a y e r 11 a p a r a t o s . 
F r e n t e o r i e n t a l . — E n H a w e l y L u d o r n e , 

a c t i v i d a d de l a a r t i l l e r í a r u s a , que d i s p a ­
r ó m á s d iez m i l obuses . 

A v a n c e s de n u e s t r o s e x p l o r a d o r e s . 
F r e n t e m a c e d ó n i c o . — ' S i n n o v e d a d . » 

U L T I M O P A R T E I N G L E S 

L O N D R E S . — E l ú l t i m o p a r t e o f i c i a l de l 
G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l e j é r c i t o i n g l é s , 
dice 'lo s i g u i e n t e : 

« N u e s t r a s t r o p a s h a n p e n e t r a d o en l a s 
ca l les d e L e n s , d o n d e se l u c h a sangr ien- . 
t a m e n t e . 

N u e s t r a s fue rzas e s t á n a l a s p u e r t a s 
de S a n Q u i n t í n . 

S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E H A U S E N . — E l se­

g u n d o c o m u n i c a d o d e l G r a n C u a r t e l ge­
n e r a l a l e m á n , d ice : 

« E n A r r a s d i s m i n u y ó l a a c t i v i d a d d e 
l a l u c h a . 

E n e l fren-te d e l A i s n e , g r a n d e s a t aquee 
de l o s f ranceses , e m p r e n d i d o s d e s p u é s 
de i n t e n s a p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a , q u e 
h a d u r a d o d iez d í a s , h a n c o m e n z a d o a 
d e s a r r o l l a r s e h o y e n u n f r e n t e de 40 k i ­
l ó m e t r o s d e e x t e n s i ó n . » 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l de las 

once de l a noche d ice l o s i g u i e n t e : 
« D e s d e e l N o r t e d e l A i s n e h a s t a e l 

A i s n e , l u c h a de a r t i l l e r í a . 
A l S u r de l Oise l o s f ranceses h a n p r o ­

g r e s a d o e n l a l í n e a a l Es te de B a m i s -
Q u i c y - B a r s e . 

E n t r e Soissons y R e i m s , d e s p u é s de i n ­
t ensa p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a , q u e h a 
d u r a d o v a r i o s d í a s , l o s f ranceses h a n 

a t acado las p o s i c i o n e s a l e m a n a s e n u n 
f r en te d e 40 k i l ó m e t r o s . 

A pe sa r de l a t enaz r e s i s t e n c i a de l ene­
m i g o , que h a b í a a c u m u l a d o f u e r t e s c o n ­
t i n g e n t e s , h e m o s p e n e t r a d o e n todos l o s 
f ren tes . 

E n t r e Soissons y C r o n e , l o s f ranceses 
se h a n a p o d e r a d o de l a p r i m e r a l í n e a 
a l e m a n a . 

A l Es te de C r a o n e l o s f ranceses h a n 
e n t r a d o en l a s e g u n d a p o s i c i ó n e n e m i g a , 
l l e g a n d o h a s t a e l S u r de S u v i c o u r t . 

( M á s a l iSur, los f ranceses h a n l l e v a d o 
sus l í n e a s a l Oeste de B e n n i c o u r t y c a ­
r r e t e r a d e l A i s n e a C o u c y . 

L o s v i o l e n t o s c o n t r a a t a q u e s e m p r e n d i ­
dos p o r los a l e m a n e s a l N o r t e de V i l l e -
en-iBoise h a n s ido r echazados . 

E l n ú m e r o de p r i s i o n e r o s c o g i d o s p a s a 
de 10.000. 

L o s ingleses se h a n a p o d e r a d o de g r a n 
des c a n t i d a d e s de m a t e r i a l , q u e n o h a s i ­
do a ú n i n v e n t a r i a d o . 

E n l a C h a m p a g n e , l u c h a de a r t i l l e r í a 
v i o l e n t a . 

' C a ñ o n e o i n t e r m i t e n t e e n e l r e s to d e l 
f r e n t e . » 

M é j i c o , neutra l . 
L O N D R E S . — I n f o r m e s de M é j i c o d i c e n 

que e l p r e s i d e n t e ' C a r r a n z a h a d e c l a r a ­
do, c o n m o t i v o de l a r e a p e r t u r a d e l P a r ­
l a m e n t o , que M é j i c o g u a r d a r á l a m á s 

e s t r i c t a n e u t r a l i d a d . 
L a g u e r r a en el m a r . 

B E R L I N . ( O f i c i a l ) . — E n e l M e d i t e r r á ­
neo h a n s ido h u n d i d o s p o r l o s s u b m a r i ­
nos a l e m a n e s seis n u e v o s v a p o r e s y cua ­
t r o ve l e ros , c o n u n t o t a l de 40.742 t o n e ­
l adas . 

E l d í a 6 f u é h u n d i d o e l v a p o r i n g l é s , 
a r m a d o , « E s t h i t e a s » , de 4.699 t o n e l a d a s , 
que i b a de A l a j a n d r í a a C o l o m b o , y e l 
v e l e r o f r a n c é s « I b e l l e » , de 152 t o n e l a d a s , 
en v i a j e de M á l a g a a L i s b o a , c o n ca r ­
g a m e n t o de h i e r r o . 

E l d í a 10 f u é h u n d i d o u n t r a n s p o r t e 
i n g l é s , a r m a d o , de 6.000, q u e i b a m u y 
c a r g a d o , p r o c e d e n t e de P o r t - S a i d . 

U n c r u c e r o a u x i l i a r i n g l é s , d e l t i p o d e l 
« O l w a y » , de 12.000 tone l adas , p r ó x i m o a 
A l e j a n d r í a . 

lEl d í a 12, e l v a p o r i n g l é s « I m p e r i a l 
F r a n c f o r t » , de 4.460 t o n e l a d a s , q u e se d i ­
r i g í a de P o r t - S a i d a M á l a g a . 

A d e m á s 'han sido h u n d i d o s o t r o s d o s 
ba rcos a l i a d o s , de 5.000 t o n e l a d a s c a d a 
uno . 

Chi le , n e u t r a l . 
N A O E N . — E l e m b a j a d o r d e C h i l e e n 

B e r l í n h a m a n i f e s t a d o q u e s u G o b i e r n o 
se m a n t e n d r á n e u t r a l . 

C o l o m b i a h a r e c h a z a d o l a i n v i t a c i ó n 
de los E s t a d o s U n i d o s p a r a t o m a r p a r t e 
en l a g u e r r a . 
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Petardos . 
B A R C E L O N A , 1 6 . — H a n s ido d e t e n i d o s 

v a r i o s j o v e n z u e l o s p o r c o l o c a r p e t a r d o s , 
que no h a n l o g r a d o a l a r m a r a l a p o b l a ­
c i ó n . 

E l comercio con A m é r i c a . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s de l a Casa A m é r i ­

ca se h a n d i r i g i d o a l G o b i e r n o p o d i é n d o -
le q u e a c t i v e c u a n t o sea p o s i b l e e l c o m e r ­
c i o c o n l a s R e p ú b l i c a s s u d a m e r i c a n a s . 

S u c u r s a l del Ritz. 
L a E m p r e s a d e l H o t e l R i t z se p r o p o n e 

es tablecer u n a S u c u r s a l en es ta c i u d a d . 
E l B a n c o de E s p a ñ a . 

¡La S u c u r s a l de l B a n c o de E s p a ñ a h a 
c o m p r a d o u n m a g n í f i c o s o l a r p a r a e d i f i ­
c a r u n p a l a c i o c o n de s t i no a sus o f i c i n a s . 

C a p a D f t n s t n A B 0 0 * P 0 

Procurador de los Tribunales . 
Agente de negocios. 

San Francisco , 21. S.0—Teléfono 011. 

Dr. F . de la Torre. 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O , H I G A D O 

Y P A N C R E A S 
CONSULTA D E D I E Z A DOCE 

Gratuita a los pobres lunes, m i é r c o l e s y 
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B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
O b l i g a c i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o de B i l ­

bao , a 87,75 p o r 100. 
C é d u l a s H i p o t e c a r i a s d e l B a n c o H i p o ­

t e c a r i o de E s p a ñ a , a 95,80 p o r 100. 
A C C I O N E S 

F e r r o c a r r i l d e l N o r t e de E s p a ñ a , a 342 
pesetas. 

N a v i e r a S o t a y A z n a r , a 1.695 y 1.710 
pesetas, f i n -del o o r r i e n t e , a p l a z o , d e l 
d í a ; a 1.685, 1.690, 1.695, 1.700, 1.705 y 
1.710 pesetas, c o n t a d o , de l d i a . . 

M a r i l i m a d e l N e r v i ó n , a 1.760 pesetas. 
M a r í t i m a U n i ó n , a 1.440 pesetas, fin de l 

c o n i e n t e , y a 1.435 pese tas ; c o n t a d o , d e l 
d í a . 

Nav ie ra^ V a s c o n g a d a , a 710 pesetas, fin 
c o r r i e n t e , en v o l u n t a d , y a 700 p e s é t a s , 
c o n t a d o , de l d í a . 

N a v i e r a B a c h i ^ a 1.520 pesetas, fin de l 
c o r r i e n t e , c o n p r i m a de 30 pesetas, y a 
1.520 p é s e l a s , c o n t a d o , d e l d i a . 

N a v i e r a O l a z a r r i , a 1.310, 1.320, 1.330, 
1.340,. 1.350, 1.330, 1.325 y 1.320 pesetas , 
c o n t a d o , de l d í a . 

V a s c o - C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 700 
pesetas, c o n t a d o , d e l d i a . 

A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 54 pesetas,, 
c o n t a d o , d e l d í a . 

M i n e r a de V i l l a o d r i d , a 402,35 pesetas, 
a l 13 de m a y o ( r e p o r t ) , p receden te , a p l a ­
zo, y a 400 pesetas ( r e p o r t ) , con t ado . 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 885 pesetas , 
c o n t a d o , de l d i a . 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , a 228 p o r 100, 
c o n t a d o , d e l d i a . 

U n i o n E l é c t r i c a V i z c a í n a , a 740 pesetas, 
c o n t a d o , del día.. 

M e n g e m o r , a c c i o n e g de l 1 a l 6.000, a 205 
p o r 100, c o n t a d o , p receden te . 

C o m p a ñ í a E u s k a l d u n a , a 1.100 pesetas, 
c o n t a d o , de l d í a . 

O B L l G A C I O N E i S 
' " F e r r o c a r r i l de T u d e l a a B i l b a o , segun­

da se r i e , a .101 p o r 100, c o n t a d o , de l d í a . 
I d e m de l N o r t e , p r i m e r a ser ie , p r i m e ­

r a H i p o t e c a , a 66,40 p o r 100, c o n t a d o , de l 
d í a . 

I d e m especiales de A l s a s u a , e m i s i ó n 
de 1913, a 87,70 p o r 100, c o n t a d o , d e l d í a . 

M e n g e m o r , a 100 p o r 100, c o n t a d o , del 
d í a . 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 102,10 p o r 100, 
c o n t a d o , del d í a . 

B o n o s de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l , a 
103,75 p o r 100, c o n t a d o , d e l d i a . 

Cambios sobre el E x t r a n j e r o . 
I n g l a t e r r a : L o n d r e s cheque, ¡de b a n c a 

a l i b r a r , a 22,32; l i b r a s 1.850. 
L o n d r e s cheque , a 22,22; l i b r a s 25.000. 
L o n d r e s cheque , a 22,96; l i b r a s 435. 

M a n c h e s t e r , p a g a d e r o en L o f i d r é e a 
t r e i n t a d í a s v i s t a , a 22,08; l i b r a s 1.80O. 

C a m b i o m e d i o , a 22,267. 
Colegio de Corredores d é comerc io de 

S a n t a n d e r . 
A c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a ' M a r í t i m a 

U n i ó n , c i n c o acc iones , a 1.400 pesetas ac­
c i ó n . 

A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100, e m i s i ó n de 1917, 
a 91,50 y 92,50 p o r 100; pese tas 20.150. 

C é d u l a s de l B a n c o H i p o t e c a r i o , 4 p o r 
100, a 95,80 p o r 100; pesetas 10.000: 

O b l i g a c i o n e s de l f e r r o c a r r i l d é A l a r a 
S a n t a n d e r , a 108,50 p o r 100; pesetas 2.375. 

I d e m de B a r c e l o n a a A l s a s u a , a 88,35 
p o r 100; pesetas 15.000. 
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"Boletín Qf cial" 
E l n ú m e r o de a y e r , de esta p u b l i c a c i ó n 

o f i c i a l , con t i ene e l s i g u i e n t e s u m a r i o : 
G o b i e r n o c i v i l : c i r c u l a r de S a n i d a d ; 

c o n c e s i ó n de aguas ,—^Min i s t e r io de Es ta ­
d o : d e c l a r a c i ó n de l a n e u t r a l i d a d de Es­
p a ñ a an te el es tado de g u e r r a e n t r é A l e ­
m a n i a y los Es t ados U n i d o s . — M i n i s t e r i o 
de H a c i e n d a : r e a l decre to de 12 d e l co­
r r i e n t e . — A d m i n i s t r . a c i ó n de C o n t r i b u c i o ­
nes de S a n t a n d e r : m a t r í c u l a s de l a con­
t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l y de c o m e r c i o de los 
A y u n t a m i e n t o s que se c i t a n . — A u d i e n c i a 
t e r r i t o r i a l de B u r g o s : r e l a c i ó n del aspi ­
r a n t e d o n B a r t o l o m é Ocejo Ocejo, a l car­
go de j u e z m u n i c i p a l s u p l e n t e de L a r e -
d o . — E x t r a c t o de los a c u e r d o s m u n i c i p a ­
les de V o t o , d u r a n t e e l p r i m e r t r i m e s t r e 
de l a ñ o en c u r s o . — P r o v i d e n c i a s j u d i c i a ­
l e s . — A n u n c i o s . 
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D E I N T E R E S P R O V I N C I A L 

Para el Astillero. 
U n a rea l orden . 

E n c u m p l i m i e n t o de lo d i spues to en e l 
r e a l dec re to de 2o de enero ú l t i m o , se h a 
l l evado a efecto p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
d e l I n s t i t u t o C e ó g r á f i c o y E s t a d í s t i c o el 
n u e v o e m p a d r o n a m i e n t o d e l A y u n t a ­
m i e n t o de l A s t i l l e r o , c o n e l s i g i i i e n t e re­
s u l t a d o : 

N ú m e r o de e n t i d a d e s de p o b l a c i ó n exis­
t en tes e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l , cuatro. 

N ú m e r o de secciones en que se d i v i d e 
e l m i s m o p a r a f o r m a r el censo, ocho . 

N ú m e r o de c é d u l a s r e c o g i d a s : De fa­
m i l i a , 921; c o l e c t i v a s , 5. 

I P o b l a c i ó n de h e c h o : Res iden tes presen­
tes, 4.058; t r a n s e ú n t e s , 59. T o t a l , 4.117. 

P o b l a c i ó n de derecho : Res iden tes p re ­
sentes, 4.058; í d e m ausentes , 107. T o ­
t a l , 4.165. 

A p r o b a d a s l a s a n t e r i o r e s c i f r a s , a l s ó l o 
efecto de que s i r v a n de base a c u a n t o c o n 
la t r i b u t a c i ó n i n d u s t r i a l e x c l u s i v a n i o n i " 
h a g a r e f e r enc i a . 
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Exposición canina. 
L a R e a l Soc iedad C e n t r a l de f o m e n t o 

de las r aza s c a n i n a s en E s p a ñ a c e l e b r a r á 
su s e x t a E x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l c a n i ­
na , de l 10 a l 21 de m a y o p r ó x i i i m . 

.E l c e r t a m e n se v e r i f i c a r á en l a zona de 
recreos de l P a r q u e , d e M a d r i d , y segu-
r a m e n t r s e r á t a n l u c i d a y m e r e c e r á i g u a l 
f a v o r d e l p ú b l i c o y expos i to res q u e los 
d e m á s o r g a n i z a d o s p o r l a Soc i edad Cen­
t r a l e s p a ñ o l a . 
i L a i n s c r i p c i ó n d e e j e m p l a r e s e m p e z ó 
e l d i a 11 y t e r m i n a r á el 30 del c o r r i e n t e 
mes de a b r i l y d e b e r á hacerse en las ofh 
c i ñ a s de l a Soc iedad , L o s M a d r a z o , 18, 
de c u a t r o a ocho de La noche , d í a s fes t i ­
vos i n c l u s i v e . 
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Sección marítima. 
E l estado del t i e m p o . — D e s p u é s d e l fuer­

te t e m p o r a l d e l N o r o e s t e que se desenca­
d e n ó a n t e a y e r , pa rece q u e t i e n d e a l g o a 
m e j o r a r el t i e m p o p o r n u e s t r a s costas. 

E l O b s e r v a t o r i o de M a d r i d e n v i ó a y e r 
u n t e l e g r a m a a l a C o m a n d a n c i a de M a ­
r i n a a n u n c i a n d o q u e i b a a m e j o r a r e l 
t i e m p o en el Gol fo de V i z c a y a . 

A y e r c o n t i n u a b a n r e f u g i a d o s en el 
p u e r t o los v a p o r e s cos teros y los b a r c o s 
de v e l a que e n t r a r o n de i á r r i b a d a , s i ­
g u i e n d o a m a r r a d a s a P u e r t o o h i c o l a s 
t r a i n e r a s y v a p o r a s de pesca. 

E l « A l f o n s o X i l l » . — H o y p o r la m ; m . i -

n a r e g r e s a r á •de B i l b a o el t r a s a t l á n t i c t ) 
e s p a ñ o l « A l f o n s o X I I I » , . c o n ob je to de sa­
l i r e l d í a 19 e n v i a j e a H a b a n a y Vera= 
c r u z , c o n n u m e r o s o s p a s a j e r o s y c a r g a 
g e n e r a l . 

P r e s e n t a c i ó n , . — . S e i n t e r e s a l a p re sen ­
t a c i ó n , en é s t a • C o m a n d a n c i a de M a r i n a , 
d e l p r i m e r m a q u i n i s t a que f u é d e l v a p o r 
n a u f r a g a d o « P . J o f r e » , de A n t o n i o A n g u * 
lo , p a r a u n a s u n t o que le i n t e r e s a . 

Mando de b u q u e s . — H a n p a s a d o a m a n ­
d a r l o s v a p o r e s « V i r g e n de lAf r i ca» y « S e ­
b a s t i á n » , los c a p i t a n e s m e r c a n t e s d o n R a ­
fae l L ó p e z R o m e r o y d o n J u a n L a r a s q u i -
t u , r e s p e c t i v a m e n t e . . 
P a r t e s recibidos en l a C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a . 
De M a d r i d . — T i e n d e a m e j o r a r el t i e m ­

po en el G o l f o de V i z c a y a . L e v a n t e en e l 
E s t r e o h o . . ^ 

S e m á f o r o . 
Oeste f resco , m a r e j a d a de l Noroes te , 

chubascoso. 
M a r e a s . 

P l e a m a r e s : A las 0,0 m . y 0,4 t . 
B a j a m a r e s : A l a s 5,33 m . y 1,221. J, 
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T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v o l u g a r l a v i s t a de l a causa , 
i n c o a d a en e l J u z g a d o de T o r r e l a v e g a , 
c i n t r a J o a q u í n S a ñ u d o M a z ó n , p o r e l de­
l i t o de h u r t o . 

C o m o defensor a c t u ó e l l e t r a d o s é ñ ó r 
So l ano ( d o n C.) 

E l ihecho de a u t o s se reduce a q u é en 
u n o de los d í a s de l m e s de agos to d é 1916, 

ven el p u e b l o de S i e r r a p a n d o , el procesa­
do, J o a q u í n S a ñ u d o , de ca to rce a ñ o s , de 
edad, p e r o o b r a n d o c o n d i s c e r n i m i e n t o , 
s u s t r a j o , Con á n i m o de. l u c r o , de l a casa 
p r o p i e d a d de d o n M a n u e l S a ñ u d o , 150 
pesetas en b i l l e t e s d e l , B a n c o de E s p a ñ a , 
que f u e r o n r e c u p e r a d a s . 

E l ' m i n i s t e r i o fiscal p i d i ó se i m p u s i e r a 
a l e n c a r t a d o , c o m o a u t o r •le u n d e l i t o de 
h u r t o , l a p e n a de 125 pesetas de m u l t a . 

L a defensa n e g ó l o s h e e í i o s y s o l i c i t ó la 
l i b r e a b s o l u c i ó n de s u - d e f e n d i d o . 

Con los i n f o r m e s q u e d ó ej j u i c i o p a r a 
s e n t e n c i a . 

Sienten c í a . 
E n causa ' p r o c e d e n t e de l J u z g a d o de 

Potes , se h a d i c t a d o s e n t e n c i a c o n d e n a n ­
do a J o s é C a m p o l l o M i e r , c o m o a u t o r dq 
u n d e l i t o de h u r t o , a l u p e n a de c u a t r o 
meses y u n d í a de a r r e s t o m a y o r y 20 
pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . -
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' E l d o m i n g o ú l t i m o , y a p e t i c i ó n del p ú ­
b l i co , h u b o de repe t i r se la f u n c i ó n de tea­
t r o o r g a n i z a d a p o r v a r i o s d i s t i n g u i d o s jó.-
venes del modes to p u e b l o de L a s . P r e s a s , 
p a r a con sus p r o d u c t o s c o n t r i b u i r a l a a d -
( j u i s i a i ó n de u n ó r g a n o p a r a l a i g l e s i a de 
P e ñ a c a s t i i l o . 

Ed é x i t o de lia f u n c i ó n a n t e r i o r f u é t a n 
g r a n d e , que f u e r o n m u c h a s l á s d i s t i n g u i ­
das personas de e s t a c i u d a d q u e a c u d i e r o n 
a L a s P r e s a s p a r a a p l a u d i r a los a r t i s t a s 
que c o n t a n l a u d a b l e m o t i v o m o s t r a b a n a l 
p ú b l i c o sus a d m i r a b l e s c u a l i d a d e s p a r a el 
ar te d r a m á t i c o . . , 

/Pus ie ron en escena dos o b r a s m u y cono-
e-idas: -«El c o n t r a b a n d o » y l a g r a c i o s í s i m a 
c o m e d i a « L a casa de Q u i r ó s » ; y di f íc i l 
h a b í a de ser p r e c i s a r q u i é n e s tuvo m á s 
a f o r t u n a d o en su pape l , pues todos demos­
t r a r o n ser u n o s ' a f i c i o n a d o s de los que me­
recen a , p l a ú s o s s inceros . 

E n « É l c o n t r a b a n d o » t o m a r o n p a r t e las 
s e ñ o r i t a s M e r c e d e s T r r i b a r n e g a r a y , A u r o ­
r a B o n e t y Nieves T e j e r i n a , y los s e ñ o r e s 
M a r q u é s , I r r i b a r n e g a r a y ( F . , P . , J. M . 
y E . ) y P e r e i r a . E n « L a c a s á de Qui rós !» , 
a d e m á s de l a s e ñ o r i t a E l e n a JFabre, que 
es u n a v e r d a d e r a a r t i s t a , f u e r o n ap l aud id 
das V a l e n t i n a y M a t i l d e G l l a r d l , Ange l e s 
y Eudog ia San E m e t e r i o .(y ¡loa s e ñ o r e s 

M a r q u é s . ( B . y R . ) , P e r e i r a , i T r i b a n i B g a -
r a y ( E . , F . y P . ) , G i l a r d i y S a n E m e t e r i o . 

F/n s u m a , u n a h e r m o s a fiesta, en la que 
p ú b l i c o y ac tores q u e d a r o n s a t i s f e c h í s i ­
mos . 
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Anticatarral García Suarez. 
C a t a r r o s - t u b e r c u l o s i s , afecciones del 

a p a r a t o resp irator io , t ra tamiento eficaz. 
V e n t a en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
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SUCESOS DE AYER 
P o r c a u s a de los perros . 

L a r é c o g i d a de l ó s p e r r o s d i ó a y e r l u ­
g a r a que se p r o m o v i e s e u n fue r t e e s c á n ­
d a l o e n l a ca l l e de C e r v a n t e s , e n t r e u n 
h o m b r e l l a m a d o J e r ó n i m o R o d r í g u e z y 
u n c h i c o de q u i n c e a ñ o s , l l a m a d o F r a n ­
cisco T r u j e d a . 

E l m e n c i o n a d o ch ico i n t e n t ó coge r u n 
p e r r o que se h a l l a b a v a g a n d o p o r l a m e n ­
c i o n a d a ca l l e , q u e r e s u l t ó ser d e l c i t a d o 
J e r ó n i m o R o d r í g u e z , el c u a l , f u e r a de s í , 
a g r e d i ó c r u e l m e n t e a l ch i co , d á n d o l e u n a 
bo fe t ada q u e le a r r o j ó a l sue lo s i n men­
t i d o . 

L a b r u t a l a g r e s i ó n d i ó l u g a r a las p r o ­
testas del p ú b i i e o , p o r lo c u a l el J e r ó n i m o 
fué d e n u n c i a d o . 

E l p o b r e c h i c o f u é a s i s t i d o e n l a Casa 
d é S o c o r r o de u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a 
r e g i ó n p a r i e t a l de recha , p a s a n d o d e s p u é s 
a su d o m i c i l i o . 

Denunc iados . 
- | A y e r f u é d e n u n c i a d o p o r l a . G u a r d i a 
i n u n i c i p a l u n a m u j e r l l a m a d a M a r t i n a 
L ó p e z , q u e se p e r m i t i ó l a v a r u n o s apa re ­
jo s de pesca en l a f u e n t e p ú b l i c a de l a 
cal le de C a s i m i r o S á i n z . 

— I g u a l m e n t e f u é d e n u n o i a d o p o r l a 
G u a r d i a m u n i c i p a l u n c a r r e t e r o l l a m a d o 
A n t o n i o F r a n c o , q u ? p e r m i t i ó que sus ga ­
n a d o s fuesen a l a b r t W a d e r o i n s t a l a d o e n 
l a c a l l e de C a r l o s I I I . s i endo r e i n c i d e n t e 
en esta- f a l t a . 

C a í d a s . 
A n g e l de l R í o S á i n z , de v e i n t i t r é s a ñ o s , 

fué c u r a d o a y e r e n l a Casa de S o c o r r o de 
una c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n ' p o m a r i z q u i e r ­
da, q u e se p r o d u j o a c o n s e c u e n c i a d e u n a 
c a í d a en el b a r r i o de P o l i o . 

— A l f r e d o F e r n á n d e z , de t res a ñ o s de 
edad, t u v o l a d e s g r a c i a de caerse t a m ­
b i é n en l a v í a p ú b l i c a , c a u s á n d o s e u n a 
b e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n f r o n t a l , que 
le f u é c u r a d a en l a Casa de S o c o r r o . -

— E l n i ñ o de diez a ñ o s A g u s t í n Sa ra -
b i a . f u é a s i m i s m o a s i s t i d o e n l a Casa de 
Soco r ro de a l g u n a s con tu s iones que se 
p r o d u j o , a consecuenc ia de u n a c a í d a , 
en l a p l a z a de l a E s p e r a n z a . ^ 

Desgrac iado accidente . 
A l a s siete, p r ó x i m a m e n t e , de l a t a r d e 

de aye r , o c u r r i ó en l a s p r o x i m i d a d e s de 
Ja e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de l N o r t e u n a 
d e s g r a c i a , de l a que f u é v í c t i m a u n p o ­
bre o b r e r o R o m á n C a n o L ó p e z , de c u a ­
r e n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d , de estado s o l ­
te ro y vec ino de l a Cues ta de G a r m e n d i a , 
n ú m e r o 5, donde v i v e en c o m p a ñ í a de 
u n a s i h e r m a n a s s u y a s . 

E l d e s g r a c i a d o R o m á n t r a b a j a , c o n u n a 
p a r e j a de bueyes , p r o p i e d a d de u n t a l 
Menezo , y se -dedicaba a l a r r a s t r e de va­
gones de l a C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l del 
N o r t e . • ' 

A l a h o r a s e ñ a l a d a i b a l a p a r e j a de 
bueyes a r r a s t r a n d o u n V a g ó n que h a b í a 
r e cog ido de l M u e l l e , l l e n o de sosa, q u e 
i b a a i n t r o d u c i r en u n a de las v í a s de l a 
e s t a c i ó n . 

i E l d e s g r a c i a d o o b r e r o i b a s u b i d o so­
bre el v a g ó n , y s i n q u e se h a y a p o d i d o 
a v e r i g u a r c ó m o o c u r r i ó e l acc iden te , el 
o b r e r o c a y ó deba jo d e l v a g ó n , p a s á n d o ­
le u n a de las r u e d a s p o r e n c i m a de l a 
p i e r n a derecha , , ú r v i c a s a n a que t e n í a , 
pues e l i n f e l i z es taba i n ú t i l de l a p i e r n a 
i z q u i e r d a . 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
E N T O D O S L O S A R T I C U L O S 
D E L A E S T A C I O N 

LA VILLA DE MADRID 

I n m e d i a i a m e n t e se d i ó c u e n t a de l ac­
c i d e n t e e l p o b r e n i ñ o que i b a d e l a n t e , y 
p a r ó e l g a n a d o , e v i t a n d o c o n e l lo q u e 
l a o t r a r u e d a pasase t a m b i é n p o r enc i ­
m a de él , a c u d i o n d o en s e g u i d a a l g u n o s 
c a r r e t e r o s y u n e m p l e a d o d e l f e r r o c a r r i l , 
l l a m a d o i S a b i n i a u o R i v e i r a , los cua l e s re­
c o g i e r o n del sue lo a l her i ido y le t r a s l a d a ­
r o n en u n coche a l a C a s a de S o c o r r o , 
s i endo a s i s t i d o en este b e n é f i c o es tab lec i ­
m i e n t o p o i v e l m é d i c o de g u a r d i a d o n G u ­
m e r s i n d o I ñ i g o y é l p r a c t i c a n t e s é ñ j r 
I g l e s i a s . 

L a c u r a e f e c t u a d a e n l a Casa de Soco­
r r o p o r l o s m e n c i o n a d o s s e ñ o r e s - , f u é en 
e x t r e m o d o l o r o s a , t e n i e n d o que a p l i c a r l e 
a l g u n a s i n y e c c i o n e s de c a f e í n a y de a c e i ­
te a l c a n f o r a d o , a c a u s a de s u es tado, c o n 
l a s cua les r e a n i m ó b a s t a n t e ; p e r o c o m o 
la s i t u a c i ó n de l h e r i d o e r a b á s t a t e g r a ­
ve, e l m é d i c o s e ñ o r I ñ i g o o r d e n ó s u i n ­
m e d i a t o t r a s l a d o a l h o s p i t a l de San R a ­
fae l , p a r a que en este e s t a b l e c i m i e n t o p r o ­
cediesen c o n t o d a u r g e n c i a a l a a m p u ­
t a c i ó n de l a p i e r n a l e s i o n a d a . 

E l d i a g n ó s t i c o f a c i l i t a d . ) en l a Casa de 
S o c o r r o d e c í a que e l d e s g r a c i a d o R o m á n 
s u f r í a l a f r a c t u r o , c o n m i n ú t a d e l f é m u r 
de recho , h e r i d a s y g r a n d e s d e s g a r r o s de l 
m u s l o y p i e r n a deTecha, con e n o r m e s des­
t rozas de los t e j i d o s b l a n d o s . 

E n el c i c l o c a m i l l a f u é t r a s l a d a d o a l 
h o s p i t a l de San R a f a e l , donde , a l a h o r a 
en que e s c r i b i m o s estas l í n e a s , c o n t i n u a ­
ba en bas t an t e m a l e s t ado . 

S e r v i c i o s de l a C r u z R o j a . 
E n l a P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en el c u a r ­

t e l de l a C r u z R o j a , f u e r o n a s i s t i d a s a y e r 
31 p e r s o n a s . 
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"BOLETÍN ECLESIASTICO" 

todo H d í a p u e d e n obs t ru i r 
oír, a l g u n o s c a m i n o s , si l a nieve n 

l a s t r i n c h e r a s q u e se l 'orrnar, , , '"^ 
l e a r . y s i esto o c u r r i e s e i-n,,1 $ 
p a j a que s u b i e r o n los l a b r a d 
p o d e r l l e v a r m á s , p e r e c e r í a n t 
g a n a d o , e n C a m p ó o , de hainbfe^ 
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Matadero .— 'Romaneo del d ía IS 
m a y o r e s , 14; m e n o r e s , 20; ki l rJ 
3 . f i l8 . * 

Cerdos , 9; k i l o g r a m o s , 752. 
C o r d e r o s , 187; k i l o g r a m o s , 388 
R o m a n e o de l d í a I f i : Resea niavoi> 

m e n o r e s , '20; k i l o g r a m o s , 3.346. " '' 
C o r d e r o s , 10; k i l o g r a m o s , 51; 

E l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l 14 del 
mes en curso , se p u b l i c a c o n a r r e g l o a l 
s i g u i e n t e s u m a r i o : A l o c u c i ó n d e l P a d r e 
San to a los p r e d i c a d o r e s c u a r e s m a l e s de 
Roma .—'Rea l o r d e n d e l m i n i s t e r i o de la 
G o b e r n a c i ó n , i n s e r t a en l a « G a c e t a » de 
17 del m e s de f e b r e r o p a s a d o . — i B i b l i o g r a -
f í a . 
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La bridad de Santander. 
E l m o v i m i e n t o del A s i l o en e l d í a de 

ayer , f u é el s i g u i e n t é : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 83-4. 
T r a n s e ú n t e s que h a n r e c i b i d o a lbe r ­

gue, 6. 
F a m i l i a s q u e se l i a n hecho c a r g o de re­

cog idos po r p e d i r , 6. 
I n g r e s a . i t ó s en el A s i l o , 1. 
A s i l a d o s ' q u e q u e d a n en e l d í a de h o y , 

100. 
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Vida reli^lo^a. 
S a n t o r a l de hoy .—San tos A n i c e t o , p . , 

E l i a s , p b . , P a b l o , m j . , I s i d o r o , m j . , m r s . ; 
I n o c e n c i o , ob.;. E s t e b a n , R o b e r t o , abs . ; 
F o r t u n a t o , M a r c i a n o , P e d r o , d e , H e n n ó -
genes , m r s . 

S a n t o r a l dlíe m a ñ a n a . — S a n t o s A p o l o n i o , 
Pe r f ec to , p b . , E l e u t e r i o , oh . , A n t i a , m r s . ; 
G a l d i n o , c a r d . ; Ca loce ro , C o r e b o , .mrs . ; 
Amadeo, fd-., B . A n d r é s H i b e r n ó n . 
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LUIS RUIZ ZORRILLA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
M é n d e z N ú ñ e z , 13 .—Santander . 
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¿ N u e v o t empora l? 
C u a n d o los l a b r a d o r e s de esta c o m a r ­

ca, p e n s a n d o q u e h a b í a d e s a p a r e c i d o e l 
p e l i g r o de u n n u e v o t e m p o r a l , c r e í a n que 
l a p o c a p a j a que h a n s u b i d o a los pue -
b l e c i l l o s de C a m p ó o s e r í a su f i c i en te p a r a 
a l i m e n t a r el g a n a d o , t e n i e n d o p r e s e n t e 
que s i se l i c u a b a p r o n t o Ja n i e v e d e n t r o 
de pocos d í a s p o d í a n s a l i r los a n i m a l e s 
•al c a m p o , v u e l v e a p r e o c u p a r l e s l a i d e a 
de que se r e c r u d e z c a e l t e m p o r a l , c u y a s 
consecuenc ias s e r í a n m á s funes tas que 
las del a n t e r i o r , p u e s a y e r e s t u v i e r o n ca­
y e n d o copos todo el d í a , y a u n q u e p o r l a 
t a r d e q u e d a r o n a l d e s c u b i e r t o los t e j a ­
dos, que se c u b r i e r o n e n l a s p r i m e r a s h o ­
ras de l a m a ñ a n a , h o y es t a l l a c a n t i d a d 
de n i e v e - q u e cae que en poco m á s de u n 
c u a r t o de h o r a h a n q u e d a d o blancos* los 
t e j ados y l a s calles; y si s igue n e v a n d o 

DE 

P E D R O A SANMARTil 
(Sucesor de Pedro San Martín) 

Espec ia l idad en v inos blancos de i»! 
va, M a n z a n i l l a y Valdepeñas.—Servici 
mere rado en c o m i d a s . — T e l é f o n o núrn H 

U n a o b r a de a r t e . — E n los espló^.. 
e s capa ra t e s de « L a X», de la calle, 
B l a n c a , se e x h i b e estos d í a s una oh 
a r t e d e b i d a a l a l a b o r i o s i d a d del w 
r o de l f e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o don ñ 
F e r n á n d e z , q u e en e l l a ha empleado] 
s u s r a t o s d i s p o n i b l e s d u r a n t e dos^ai 

Es te a r t i s t a h a representado en 
y o l a l a m á q u i n a n ú m e r o 10, «TmJ 
s a l i e n d o de l t ú n e l de Colbardo. Lu L 
m o t o r a es u n a m a r a v i l l a de exactit. 
f a l t á n d o l e de t a l l e a l g u n o , por inap^ 
ble que sea. 

F e l i c i t a m o s a l o b r e r o don Pedro F-J 
n á n d e z p o r sus a p t i t u d e s . 

E N E N C A R G O S , p a r a regalos, sesaieL 
l o c o r r i e n t e en p r e s e n t a c i ó n , eieganciail 
f i n u r a , c o m o es sab ido ent re ' su disiinJ 
d a c l i e n t e l a , l a a c r e d i t a d a CONFITEI] 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 

Tele fonemas de ten idos .—Del l | 
s a g a s t i , M . P e l a y o , v i l l a Amalia . 

- Pectorales • 
Calman rápidamente la 
tos. Curan siempre CA­
TARROS, ASMA Y 

G R I P E 
9% vente t n tedas las tarmadu. 

lejía LA ARAGONES 
(es l a m a r c a pre fer ida po r su blanm 

Al c o m p r a r l a P I D A S E V A L E REGÍlj 
P E R F U M E S C A S A F L O R A L I A (FLOEfij 
D E L C A M U O ) . 

U D A N Z ASpp 
E n v a g o n e s c a p i t o n é s y camionfaT 

e f e c t ú a l a A g e n c i a de Transportes M 
no, d e n t r o y f u e r a ide l a poblacioajl 
los p r e c i o s de l a s m u d a n z a s van M 
dos los t r a b a j o s de d e s a r m a r y a r « 
m u e b l e s ; g a r a n t i z a n d o , s i a&í & m \ 
l a s r o t u r a s que p u e d a n originarse. 

J U S T O IVIJANe 
A v i s o s : M é n d e z N ú f i e z , número 

T e l é f o n o n ú m e r o 571. 
. R u b i o , n ú m e r o 19 (cocheraei-

I m p r e n t a de E L P U E B L O CANTAD 

|:-: La Hispano-Suiza :-:| 
€> 10 tíÜ ÉK. . M r & M . I V 

e s O.. ( . : l . ! i O ' s o o Í L I>iez y seis válvulas. 

P O M B O Y A L V E A R 
e PRESUPUESTOS: MUELLE^ NUMERO 2 6 SANTANDER e 

TARIFA EXCEPCION * L 
de 0,30 a O.^O Km.0 
Para disfrutar de esta bene­
ficiosa tarifa, es indispersa 
ble solicitar el servicio- di-
-:- - rectamente del -:- --

Rolo-fiarase CflSniinilOS 
CALDERON número 31-T8léfono número 848 

- - - S E R V I C I O P E R M A N E N T E - - -

Oiriaco Vega, 
P R A C T I C A N T E D E L A C A S A S O C O R R O 

P l a z a de l a E s p e r a n z a , 7, 4 ° 

E l me jo r v i n o pa ra personas de gusto, 
C H A C O L I Pa t e rn ina . 

D e p ó s i t o : Santa Clara , 11, t e l é f o n o , 750. 
Se s i rve a d o m i c i l i o . 

Andrés Arche del Valle 
Relojería & Joyería & Optica 
—::— C A M B I O D E M O N E D A —::— 

F ^ í t í ^ l o O a l á n 

P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 7 y 8 

L A I N Y E C C I I i 

i l u 

De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 

Bragueros , 
Talleres para la c o n t r u c c i ó n de brague­

ros, piernas artificiales, cabestrillos, mule­
tas y fajas ventrales. 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U G I A 

GARCÍA (óptico). 
SAN F R A N C I S C O . 16 

^estaarant "El Cantábrico" 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N CORTES, 9 
E l mejor de l a p o b l a c i ó n . Serv ic io a l a car-

ta y . p o r cubiertos. Serv ic io especial pa ra 
banquetes, bodas y lunchs . Precios mode­
rados. Habitaciones. 

i P l a t o del d í a : R a g o u t a l a f r ancesa . 

Se venden o alquilan 
dos ho te les a m u e b l a d o s erx Sola res . D a ­
r á n r a z ó n f a r m a c i a V e g a , p a l a c i o de l 
C l u b de Rega tas . 

Diestro y Rodríf l 
A f i n a c i ó n y r e p a r a c i ó n de pía006' 

m ó m m n s y a p a r a t o s neumát i co^ . 
T a l l e r e s : R u a m a y o r , 16. W'0, 

l í 
(antes C a s a O O T E S i O ) 

M ú s i c a , p ianos , auto-pianos, 

niums y toda clase de ir,3trumeI1'0Si)a, I 

Es !a casa mejor surtida y ws 
ra t a . 

W o « - W í i » . 7 .—TeSifMí» ^ 

G R A N E S T A B L E C 
DE 

MIENTO 

Colegio de la I f l i c o l a d a t e p c i 
DIRIGIDO POR LAS SESORITASDE RODRIGUEZ 

Plaza de Gómez Greña, 3. 
Se a d m i t e n in te rnas , mediopensionls tas y 

externas. 
P r e p a r a c i ó n pa ra e l Magis te r io . 

fi !Z 
( A N T I G U O S U I Z O ) 

S e r v i c i o a l a c a r t a y p o r c u b i e r t o s . 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bodas , b a n ­

quetes y « l u n c h » . 
S a l ó o d e t é , chof iola tes , etc. 

y Jardinen3 
D E 

Juan 6. de Eguileor o 
A U T O N O M I A , 24 —Bl»-8*0 I 

E x t e n s o s v i v e r o s de á r b o l e 6 ^ 
r e á t a l e s y a rbus tos .—SemiUaB ; enW 
zas, flores y p r a d o s . — L e v a n ^ ^ 
u l a n o s v t m z a d o de D . ' i r o u P » * J ^ ^ r 

PROFESOR DE ^0lJ 
_ _ oeset*6 



" ^ ¡ ¡ ^ e s correos españoles 

E L R O E e L O 

es u 

lica 
Línea de Cuba y Méjico 

F I j A S T O D O S L O S MESEIS EL D I A 19, 
SALIDAS j ^IJ,^ de S a n t a n d e r e l vap 

día 11 c -

A L A S T R E S 
v a p o r 

D E L A T A R D E 

de i 

C U 
S u c a p i t á n don Antonio Cornel ias , 

•Hpndo pasaje y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
admr"euu [ ü a 6 a j e en t e rce ra o r d i n a r i a : 

PPARA H A B A N A : Pesetas 280, 12,60 de i m p u e s t o s y 2,50 de gas tos de desem-

c o m b i n a c r ó n c o n e l f e r r o c a r r i l : Pesetas 315, 
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H a ^ V ^ A q A N T I A G O DE C U B A en c 
P ^ - ^ n n e s t o s V 2,50 de gas tos de d e s e m b a r q u e . 
60 de ^ " S R U Z : Pesetas 280 y 7,50 de i m p u e s t o s . 
>A i.i¿n a d i n i : « pasa je de t o d a s clases p a r a C O L O N , c o n t r a n s b o r d o en l a 
Tan! I n t rn v a p o r de l a m i s n m C o m p a ñ í a , s i endo e l p r e c i o d e l pasa je , en t e r -

•jién a 
„ o ntro v a p o r 

^ o ^ f n a r l a . 300 pes 
m á s 7,50 de i m p u e s t o s . 

a 
SALIDAS FIJAS DE S A N T A N D E R T O D O S LOS MESES E L D I A U L T I M O 

día 30 de a b r i l , a l a s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

M. L. VILLA VERDE 
. i'onño pasajeros (le tercera clase ( t ransbordo en C á d i z a l 

REINA VICTORIA EUGENIA 
l8 misma C o m p a ñ í a ) , con dest ino a Montev ideo y Buenos Aires . 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores < ox reow españoles 

línea n s i i a l desde el Hurle de hm al Brasil y Río de la Plata 
Elidía U de a b r i l , a l a s t r e s de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

S u c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret, 
aRío Janeiro y Santos ( Í 3 R A S I L ) , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 
Admite ca iga y pasa je ros de lodas clases, s i e n d o el p r e c i o de l a t e r c e r a DOS-
FNTAS O C H E N T A Y D O S P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N C L U -

o IMPUESTOS. 
Para mas informes d i r i g i r s e a sus cons ipna tanos en Santander , s e ñ o r e s H I J O S D I 

ANOSt- PER1Z Y C O M P A Ñ I A . - M u e l l e , 36. - T e i ó f o n o n ú m e r o 63. 
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ÍEVIC10S DE LA COMPAliá TBASATLÁUTICá 
r4CA D E B U E N O S A I R K 3 

servicio mensual sal iendo de Barce lona el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, para 
nta Cruz de Tenerife, Montev ideo y Buenos Aires ; emprendiendo el v ia je de regreso 

¡íésde Buenos Aires el d í a 2 y de Montev ideo el 3 
L I N E A D E NEW YO R K , C U B A M E J I C O 

Servicio mensual sal iendo de Barce lona el 25, de M á l a g a el 28 y de C á d i z el 30. 
j a New York, Habana, Veracruz y Puer to M é j i c o Regreso de Veracruz el 27 y de 

íiaDana el 30 de cada mes. 
L I N E A D E C U B A M E J I C O 

Servicio mensual sal iendo de B i l b a o el 17, de Santander el 19, de G i j ó n el 80 y 
te Corulla el 21, para H a b a n a y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 18 y de Habana el 

dec da mes, para C o r u ñ a y Santander . 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

Servicio mensual saliendo de Barce lona el 10, e l 11 de Valenc ia , él 13 de M á l a g a , 
de Cádiz el 15 de cada mes. para Las Pa lmas , Santa Cruz de Tener i fe , Santa Cruz de 
Palma, Puerto Rico, Habana, Puer to L i m ó n , C o l ó n , Saban i l l a , Curacao, Puer to 
bello y La Guayra. Se admi te pasaje y carga con t ransbordo pa ra Veracruz , T a m -
o, y puertoi del P a c í l c o 

L I N E A D I F I L I P I N A S 
Una salida cada 44 d í a s a r r ancando de Barce lona para Por t -Sald , Suez, Colombo. 
ogapore y Manila. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 
Servilclo mensual sal iendo de Barcelona el 2, de Va lenc i a ei 3, de A l i c a n t e el 4, de 

adlz el 7, para T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n (escalas facu l ta t ivas ) . Las Pa lmas , San 
iCruz de Tenerife, Santa Cruz de la P a l m a y puer tos de l a costa occidenta l de A f r i c a . 

[Regreso de Fernando P ó o el 2. haciendo las escalas de Canarias y de l a P e n í n s u l a 
picadas en el viaje de Ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
8ervllco mensual saliendo de Bi lbao , Santander . Gi jón , C o r u ñ a , Vigo y Lisboa (fa-

ntatlva) para Río Janeiro, Santos, Montev ideo y Buenos Ai res ; emprendiendo e l v í a 
ifle regreso desde Buenos Ai res para Montev ideo , Santos R í o Janeiro. Canarias . Lia-
n». Vigo. Corufia. Gi jón . Santander y . B u bao. 

Ellos vapores admi ten carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a qule 
iñ .í1^801*1 d& a l o Í a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a to esmerado, como ha acredi tado en 
ouatado servlco. Todos los vapores t i enen t e l e g r a f í a s i n h i los . 

(6. d . ) L a Piña Tallada. 
¡•••O* DI T A L L A R . B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A O L A S I D I L U N A S , I S R I J O S 

L*« FORMAS 

i M s H t t ! 

Y M I D I D A S Q U I S I D E S E A , C U A D R O S R R A B A D O S Y M O L D U R A ! 

OBL P A I S Y I X T R A H J I R O 

A H C i B E f t A L A M T f l . • . — T « l é l . B M . — P A R R I A A: H B R V A M T B B . 11 
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E VALE 

ORAL'*1 
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ESTOHAGO 
E S T O 

DESCONOCE 
MARAVILLOSAS CURACIONES DISPEPSIA 

16 STONIC 

g ^ f flnisosa 
i Ĵ 0 Prep&ra(l0 compuesto de bl-

^ ^ de sosa p u r í s i m o de esen-

8 Sustituye con g ran ven-

lla 0,50 
wnato en todos sus usos 

Pesetas, 

- • So 
Benedicto 

ücion % 

T 0 : DOCTOR B E N E D I C T O 

de gllcero-fosfato de ca l con O R E O 
S O T A L . Tuberculos is , ca tarros c r ó n i 
eos. b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d general . 
—Precio: B,50 . esetas. 

San Barnardc, nÉmara I I . — M A D R I D 

9 

rüCC > 1 del M o l i n o y C o m p a ñ í a , Q 

en las pr incipales fa rmacias de E s p a ñ a . 

I H * ^ EN S A N T A N D E R : P é r e z 

|L e r e s de fundición y maquinaria. 

xtSJón vComp.-forrelavega. 
» ' t M T R S l é R « « tMftf « t e t M . — m p R T B Ü i R « • B M M é v i l M . 

Sociedad Hullera Española 
BARCELONA 

Consumido por las C o m p a ñ í a s de fe r roca r r i l e s de l Nor te d é E s p a ñ a , de Medina 
del Campo a Z a m o r a y Orense a Vigo , de Sa lamanca a l a f ron t e r a por tuguesa y 
otras Empresas de fe r rocar r i l es y t r a n v í a s a vapor , M a r i n a de g u e r r a y Arsenales del 
Estado. C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nac ionales y ex 
t ranjeras . Declarados s imi la res a l Card i f f po r el A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s 

Carbones de vapor .—Menudos paxa fraj? uas .—Aglomerados.—Cok p a r a usos meta 
l ú r g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los pedidos a l a 

Sociedad Hullera Española. 
^S??' A b l ' • BARCELONA, o a sos agentes: en M A D R I D , d o n R a m ó n Topete, Alfor 
f ' L Í 1 1 , 16- —SANTANDER, s e ñ o r e s H i j o s de A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I Í O N y A V I 
LES. agentes de l a tSoc iedad H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , don Rafae l T o r a l . 

Pa ra o t r o » In fo rmes y precios d i r i g i r s e a las o l e í n a s de l a 
«GOIBDAD M U L L E R A R S F A R O L A . — B A R O K L O H A 

E L R E M E D I O M A S S E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y agradable p a r a c o r a r l a TOS, son l a s 

P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E U 
i siempre desaparece la TO S al concluir la I> caja 

PÍDANSE E N TODAS L A S F A R M A C I A S . 
Casi siemp 

Los que tengan sofocación, usen los 
Cigarrillos antiasmáticos y los Papeles azoados del ¿r. Andreu, 
que lo calman al acto y permiten descansar durante la noche. 

Pompas i á n i s de INGEL BLIIICO 
V e l a s c o , 6 . - T e l é f o n o s n ú m e r o s 2 2 7 y 5 9 4 

Esta Agencia tiene contratas co- las Sociedades Círcu'o 
Católico, Sociedad. F * ó 8 t n ' » i a y Mutualidad 
l^Iaurista, y servicio coa el H • • ípital, Oasa de Ex­
pósitos y Casa de Caridac . Coche furgón automóvil 
para traslado de cadáveres :-; Arcas de maderas finas, coro­
nas, hábitos y todo lo concerniente a este ramo :-: Coches fú-
Debres y estufas, así como servicio más modesto. 
SERVICIO PERMANENTE :: CARRUAJES DE LUJO 

Loción para e! ca 
A BASE DE LAVONA 

Es e l mejor t ó n i c o que se conoce pa ra l a cabeza. I m p i d e l a c a í d a del pelo y le ha-
% crecer ma rav i l l o samen te , porque dest ruye La caspa que ataca a l a r a í z , r e su l t ando 
te sedoso y flexible. T a n precioso preparado d e b í a p res id i r s iempre todo buen toca 

lor , aunque só lo fuese po r l o que bermoseael cabello, p resc ind iendo da las d e m á s vlr-
edeg que t a n jus tamente l a a t r i b u y e n . 

Frascos de 1,01 y 1.59 pesetas. L a et iqueta i n d i c a el modo de usar lo . 
Be vanda as Santaaftar an l a dbroguarl* de R R R 1 Z D I L KOLüMO V S R U P A A S A . 

T O S T ^ Í Q O S 

IMPORTACION DIRECTA 
s « rvj nr/=nvj e 

J 
— COMPAÑIA 

:—: M A D R I D . -

ANONIMA D I S E G U R O S — 

-(Fundada al alio 1101 ) i — i E l 
Cap i t a l suscr ipto Pesetas S.000.000 
Desembolsado — 1.950.000 
Sinies t ros pagados desde l a f u n d a c i ó n de l a Compa­

ñ í a basta el 31 de d ic i embre de 1913 — 48.767.896.88 
Subdirecciones y Agencias en todas las p r o v i n c i a s de E s p a ñ a y p r inc ipa le s puerlo i 

del Ex t r an j e ro .—Auto r i zado por l a Comi a r i a genera l de Seguros. 
Dlraaalén ganara!: P U I R T A D I L S O L , 11 y I I , 1.*.—MADRID 

Para seguros de í n c e n d i o i . m a r í t i m o s , o rd ina r io s y de guerra , de cascos de vapor y 
/eleros y terraitres eobrem eroanc ía s y valores, d i r i c l r s e a su rapraaantante an S a n 
>emíar- é n a L e o n a r á í i 3 . GaMArru» C n l n i D f r . oaü» da Padrnaee. B * K I C r O S a l a a d 

t La Propicia: A g e n c i a d e p o m ­

p a s f ú n e b r e » 

- - CEFERINO SAN MARTIN - -
Esta Agencia , cuenta con va r i ado sur t íd^ 

lu jo , coronas, cruces, decoraciones y f'ema 
ches f ú n e b r e s dep r i m e r a . segunda y tercej 

Praalaa médlaat .—Sarv lo t¿ 
A L A M I D A P R I M E R A , NUM. 

'e FERETROS Y A R C A S de gran 
iccesorios, y c o n los m e j o r e » oc­
iase, y coches estufas, 

í^armananta. 

M . - T I L S P O N O R U M I R O - S A N T A N D U I 

s t r e f i i r a . i e n . t o -
No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a jaquecas, a lmor ranas , 

v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y otras consecuencias. Urge a t a j a r l a a t i empo , antes de que se 
conv ie r t a en graves enfermedades. Los polvos regular izadores de RINOON son e l re 
medio t a n senci l lo como seguro pa ra c o m b a t i r l a , s e g ú n l o tiene demost rado en los 
ve in t i c inco a ñ o s de é x i t o creciente, r e g u l a r i z a n d o perfectamente e l ejercicio de las fun ­
ciones na tura les del v ien t re . No reconocen r i v a l en su ben ign idad y e i c a c i a . P i d a n ? » 
p r o a p a c t o » a l au to r M. RINOOR, f a rmac ia , I f L B A O . 

c » V B B « « t a Saxtaa#Qr aa l a droeaar ta da P I R I Z D I L MOLIMR % • • M P A R i A 

¿Tiene V. callos, 
v e r r u g a s ojos de ga l lo o durezas en 
los pies? 

Use a l momento el acredi tado 

Calli ida Cne da 
( C A L L I C I D A V E L O Z ) 

que los cura radica lmente y s in moles-
fias en cua t ro días ' . Un ico p remiado en 
Barce 'ona con D I P L O M A D E H O ­
N O R G r a n Premio en la E x p o s i c i ó n 
In te rnac iona l de M I L A N , 1916. E l 
m á s c ó m o d o , el m á s seguro , el m á s ba­
r a t o . 

En Santander: D r o g u e r í a de P é r e z 
del M o l i n o y fa rmac ias .—Bi lbao . Cen­
t r o F a r m a c é u t i c o y B a r a n d i a r á n . 

los po lvos S A N A N T O L I N . 
D a a los dientes b lancura n ivea y a 

los labios y a las e n c í a s co lor c a r m í n . 
N o atacan e l esmalte de los dientes . 
For t a l ecen e higienizan la boca. Pue­
de decirse que el d e n t í f r i c o 

S A N A N T O L I N 
es el p re fe r ido para ba t i r el r e c o r d de 
la elegancia en la boca, dientes y la ­
bios; 50 a ñ o s de é x i t o creciente p rue­
ban su bondad. 

De venia: IIHIÉanca y Calvo 
a OO céntimos cajita. 

Vapores correos españoles. 
D E LA 

COMPAÑIA TRflSflTLflNTICfl 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 

A p r i n c i p i o s d e l m e s de m a y o s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Moralee. 

a d m i t i e n d o pasa je y c a r g a p a r a N E W - Y O R K y H A B A N A . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s e n S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 

H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muelle, n ú m e r o 36. Telefono n ú m . 63 

L a s a n t i g u a s paf i t iUaf i p e c t o r a l e s de R i n c ó n , t a n c o n o c i d a s y u s a d a s p o r el pú­
b l i co s a n t a n d e r i n o , p o r su b r i l l a n t e r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y afecc iones 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de v e n t a en l a d r o g u e r í a de P é r e z deil M o l i n o , e n l a de V I -
¡ l a i r a n o a y C a l v o y en l a f a r m a c i a de Eraíiun. 

S I N 0 U E N T A O E N T I M O S S A J A 

SERVICIOS PUBLICOS 
De oficinas públicas De trenes. 

S A N T A N D E R A MADRID 
Corroo».—Diar ios . 
Sa l i da de Santander , a las 18,87 
L legada a M a d r i d , a las 8,40. 
Sa l i da de M a d r i d , a las 17.25. 
L legada a Santander , a las 8. 
Mixto» .—Diar ios . 
Sa l i da de Santander , a las 7 .M 
Llegada a M a d r i d , a las 6. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 20.30. 
L legada a Santander , a las 18,40. 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 

Los servicios generales de Santander a 
16.27 y 7.28 y l legadas a B á r c e n a a las 18.41 
y 10.31. 

Ls sal idas de B á r c e n a pa ra Santander en 
los t r enes c o r r e o y m i x t o son, r e spec t i va ­
m e n t e , a l a s 6,5 y 15,57, con l l e g a d a a San­
t a n d e r a l a s 8 y 18,40. 

S A N T A N D I R A L l I R Q A N I S 
Sal idas de Santander , a las 8,55 (correo . 

12,15 (correo) . 14.55. 16.45 y 19.40. para l legar 
a L i é r g a n e s , a las 10.1, 13.16. 16.1, 17.42 y 20.44 

Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7,25 (correo;, 
8.20, 1,20, 14 (correo), 16,45 y 18,20; con l lega 
das a Santander , a las 8,36. 9.30. 12,25, 18.3. 
17,45 y 19,22. 

H a y u n t r e n de Santander a l A s t i l l e r o , a 
las 18. con l l egada a las 18.20; y del AstiUe-
Madr id—cor reo y m i x t o — , con sa l ida a las 
ro a Santander , a las 18.30, con l l egada a las 
18.50. 

S A N T A N D I R A C A B I Z O N D I L A S A L 
Sal idas de Santander , a las 7,45, 13,20, 

17.20. 11.45. 14.50 y 19,15, pa ra l l a g a r a Ca­
b e z ó n , a las 9.29. 2.40. 19. 13.25. 16.38 y í l , 2 . 

Sal idas de C a b e z ó n , a las 14,39. 19.1, 7, 
9.21. 17;5 y 13.40. pa ra l l egar a Santander » 
las 16,13, 20,46. 8.45. 11,8, 18,48 y 15.28 

Santander a Ontaneda. 
Sal idas de Santander , a las 8,27 y 11.15 

m a ñ a n a y 14,20 y 18,20 tarde. 
Sal idas de Ontaneda, a las 7,28 y 11,25 ma­

ñ a n a y 14,26 y 18.25 tarde. 
S A N T A N D I R A T O R R I L A V I R A 

Sal idas de Santander : 
Por el C a n t á b r i c o , a las 7.45. 13.20. 17.80, 
11,45. 14.50. 19.15. y uno los jueves y d o m l n 
gos y d í a s de mercado o fer ia en Tor re lave 
ga, a las 7.5. pa ra l l egar a T o r r e l a v e g a a 
las 8.37. 13.59. 18.12, 12.37. 15,44, 20,10 y 8.13 

Por el Norte, los servicios o r d i n a r i o s (véa 
se Santander a M a d r i d ) , m á s u n t ren de 
m e r c a n c í a s , a d m i t i e n d o viajeros a las 20,16 
(sal ida) , y 22.13 ( l legada) . 

Sal idas de Tor re l avega : 
P o r el C a n t á b r i c o , a las 15,22. 19,51. 7,48. 

10,12, 17.50. 14.27 y los jueves y d o m i n g o s y 
d í a s de fer ia y mercado, a las 23.50; pa ra lle­
gar a Santander , a las 16,13 , 20.46. 8.45, 11.8, 
18.48, 15.28 y 6.48. 

Por e l Norte , los servicios o r d i n a r i o s (véa 
se M a d r i d a Santander ) , m á s u n t r e n que 
sale a las 11.Í8 y l l ega a Santander a l a i 
11.44. 

S A N T A N D I R A B I L B A O 
Sal idas de Santander , a las 8,15, 14,5 y 

16,45, pa ra l l egar a B i l b a o , a las 12,5, 17,52 
y 20,38, respect ivamente . 

Sal idas de Bi lbao , a las 7,40, 14 y 16,50, 
p a r a l l ega r a las 11,35, 17,40 y 20,40, r é s p e c 
t i vamen te . 

De Gibaja para Santander , a las 7,14, p a 
r a l l egar a las 9,30. 

De Santander p a r a M a r r ó n , a l a » 17,16. 
para l l ega r a las 19.32. 

S A N T A N D I R A L L A N I S 
Sal idas de Santander , a las 7,45 (correo), 

13,20 y 17,20, pa ra l l ega r a Llanes a las 11.15. 
16,19 y 20,50. 

Los dos p r i m e r o s c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes , a l a s 7,40, 12,58 y 17.20 

(correo), pa ra l l egar a Santander , a las 11,8. 
16,13 y 10.41. Los dos ú l t i m o s proceden dr 
ov tadn 

S E R V I C I O D I S A N T A N D I R 
De Somo pa ra P e d r e ñ a y Santander , a las 

8 y a las 9. 
De Santander pa ra P e d r e ñ a y Somo, a 

las 12.38 y 15. 

De Correos. 
A d m i n i s t r a c i ó n principal da Carrea* e* 

Santander. 
H O R A S D E SERVICIO 

I m p o s i c i ó n y r e t i r a r valores declaradoe 
y paquetes postales, de 9 a 13,30. 

I d e m c e r t i ñ e a d o s . de 9 a 1S.S0. 
Pago de gi ros , de 10 u ls . 
Impos ic iones Caja de A- orros y r e i n u -

gros (excepto los v ie rnes ) , de 9 a 11. 
Reclamaciones de correspondencia as* 

gurada y cer t i f icada, de 9 a 11. 
L i s t a y apar tados, de 8 a 8,30 y de 10 a 18 
Repar to a d o m i c i l o de l correo de M a d r i d , 

m i x t o s de V a l l a d o l l d y As tur ias , a las 10 
Correo de B i l b a o , L i é r g a n e s y m i x t o dt 

Llanes , a las 12,45. 
Correo de As tu r i a s , B I T ao, L i ó r g a n e t j 

Ontaneda, a las 18,30. 
Los d o m i n g o s se haca aolamenta el r» 

par to a las 11.30 
I d e m Gi ro posta l , de I a I I . 

Aduana , cal le de l a Ribera , de nueva a 
ma y de tres a seis. 

A y u n t a m i e n t o , P laza de P í y M a r g a l ! , d» 
nueve a u n a y de cua t ro a seis. 

Avance ca tas t ra l de l a Riqueza Urbana, 
•taza de 1« C o n s t i t u c i ó n , 4, tercero, da d l a i 

Aud ienc ia , P l aza de l a C o n s t i t u c i ó n , d» 
'iueve a una . 

Banco de Santander , Paseo de Perada, B, 
le nueve a una . 

Banco de E s p a ñ a , Velasco, I , da dlea a 
los. 

Banco M e r c a n t i l , cal le de H e r n á n Cor téa , 
e nueve a una . 
B ib l io teca m u n i c i p a l , s a l ó n de lec tura , d» 

na t ro a ocho de l a tarde. 
C á m a r a de Comercio , C o m p a ñ í a , 5, de 

nieve a doce y med ia , y de tres y m e d i a a 
^iete —Horas de consu l ta : secretario, de 
ua t ro a seis; l e t r ado asesor, de cinco y 

•nedia a seis y m e d i a ; l e g i s l a c i ó n de Adua-
aas, de cua t ro a c inco ; cont r ibuc iones , ar­
b i t r io s e impuestos , de cinco a seis; s e g u r o » , 
incendios y accidentes del t raba jo , de cua-
ro a c inco ; t ranspor tes terrestres y m a r í -
'raos, de cua t ro y m e d i a a c inco y media . 

C á m a r a Of ic i a l A g r í c o l a , Paseo de Pere-
la, 21, entresuelo, de nueve a u n a y de trea 
\ seis. 

C á m a r a de l a P r o p i e d a d Urbana , H e r n á n 
C o r t é s , 1, entresuelo, de diez a una y d f 
ua t ro a seis. 
Comandanc ia de M a r i n a y p r á c t i c o s de) 

Puerto, calle de Castelar, de diez a una. 
o m a n d a n c i a de Carabineros , A l a m e d a p r l 

aera, 28, de nueve a una. 
Real Club A u t o m o v i l i s t a , Mue l l e , I I , d» 

;iueve a u n a y de tres a seis. 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos y Gl-

ró m u t u o . General Espartero, 7, entresualD, 
) nueve a u n a y de tres a cinco. 
D e l e g a c i ó n de Hac ienda , cal le da l a Riba-

X de nueve a dos. 
D i p u t a c i ó n (pa lac io de l Banco Mercan-

i l ) , de nueve a u n a y de tres a cinco y 
l e d t a . 

Dispensar io an t i tubercu loso . — Consul ta 
fiara pobres .—Adultos: lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de cinco a seis, pa ra gargan ta , na-
iz y o í d o s ; mar tes y s á b a d o s , de diez a 
ioce y de cua t ro a c inco ; m i é r c o l e s y s á b a -
íos, -"e tres a c u a t r o . — N i ñ o s : de t res a cua-
ro los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

Decanato consular . Paseo de Pereda, W. 
le nueve a una y de tres a c inco y m e d í a . 

Escuela de Artes e Indus t r i a s , calle da 
Sevilla, de nueve a u n a y de tres a se l» . 

E s t a d í s t i c a genera l , Santa L u c í a , 11, 1.a, 
le nueve a una . 

Escuela super ior de Comercio , cal le da 
Magallanes, s e c r e t a r í a , de nueve a doce y 
nedia . 

Montes (Jefatura fores ta l ) . F l o r i d a , l , ter 
iero, de nueve a u n a y de cua t ro a siete. 
- S e c c i ó n f acu l t a t i va de montes . Tor re lave ­
ga, l , tercero, de nueve a una . 

Gobierno m i l i t a r . A v e n i d a de los I n f a n t e » 
Ion Carlos y d o ñ a L u i s a , de nueve a una . 

Juzgado del Este, San ta L u c í a , l .—Instan­
cia e i n s t r u c c i ó n , de diez a u n a . — M u n i c i ­
pal ( s e c r e t a r í a ) , de diez a una .—Audien­
cia p ú b l i c a , a las once de l a m a ñ a n a . — 
Registro c i v i l , de diez a dos. 

Junta de Obras de l Puerto, M u e l l e , 34, 
i e diez a u n a y de cua t ro y m e d i a a siete. 

Juzgado de l Oeste, San Francisco , 23, ter­
c e r o . - P r i m e r a i n s t anc i a m u n i c i p a l (secre­
ta r l a ) , de diez a una .—Audienc ia p ú b l i c a . 
\ las cua t ro de l a tarde . —Registro c i v i l , 
le una a u n a y media . 

I n s t i t u t o genera l y t é c n i c o , calle de San­
ta Clara , de nueve a u n a y de tres a seis. 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , Velasco. 4, da n u s v » 
a una . 

R e c a u d a c i ó n de Cont r ibuc iones , Puente. 1. 
1P nueve a u n a y de tres a seis 

Zona de Rec lu t amien to y Caja de Reclu­
tas. San ta Clara . 7. segundo, de diez a u n a 

L i g a de C o n t r i b u y e n t e s , - D i r e c c i ó n , de 
diez a una . Las d e m á s dependencias, d f 
nueve a una y de tres a siete. 

Obispado, R u a m a y o r , de diez a una . 

"El PneWo Cántabro" l í i S 
«í kiosco de E L D E B A T E 

Compro y vendo. 
T O B A C L A S E V E M U E B L E S U S A B O S 

• a N a do J u a n do H o r r a r a , 1. 

Por tener qne ausentarse 
s u d u e ñ o , se vende u n p i a n o a m a n u ­
b r i o , e n m u y b u e n es tado, p o r l a m i t a d 
de su v a l o r . 

P a r a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

"El Poeblo Cántabro' se 
i n Bilbao 

e n €»l e s t a n c o d e l B o u l e v a r d 

AGUAS DE HOZNAYO 
Clormdo-sódlca, bicarbonatadi, alcalina; nitrogenadas 

me. 


